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T E L E G R A M A S D E L D O M I N G O . 
Londres, 30 de septiembre. 
E n los c í r c u l o » m e r c a n t i l e s de es-
ta capi ta l , s e h a n rec ib ido not ic ias 
de S a n P e t e r s b u r g o , part ic ipando 
aue se c o n s i d e r a i n c u r a b l e l a enfer-
medad que padece e l e m p e r a d o r 
A l e j a n d r o I I I , y que es c u e s t i ó n de 
pocos m e s e s u n d e s e n l a c e í a t a l . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, Io de octubre. 
H a l legado á e s ta Corte , de r e g r e -
so de s u cas t i l lo de M o s , e n G a l i c i a , 
e l pres idente de l C o n g r e s o s e ñ o r 
M a r q u é s de l a V e g a de A r m i j o . 
S e h a n ce lebrado a l g u n a s m a n i -
festaciones p a t r i ó t i c a s p a r a conme-
m o r a r los a c o n t e c i m i e n t o s que d ie -
ron or igen a l confUcto ocurr ido h a c e 
u n a ñ o e n e l c a m p o de M e l i l l a , c o n 
o c a s i ó n de h a b e r s e e m p e z a d o á 
cons tru ir e l fuerte de S i d i G u a n a x . 
M a ñ a n a se d i r á e n e l c a m p o de M e -
l i l l a u n a m i s a de c a m p a ñ a . 
A y e r se c e l e b r ó e l banquete m i l i -
tar con que o b s e q u i ó e l m i n i s t r o de 
l a G u e r r a á los g e n e r a l e s que m a n -
d a n e l p r i m e r cuerpo de e j é r c i t o . 
R e s u l t ó br i l l ante y b r i n d a r o n 
genera le s L ó p e z D o m í n g u e z 
m u d e z R e i n a , P r i m o de 
P a v i a y e l obispo de S i ó n . 
E s t a tarde c e l e b r a r á n u n a r e u n i ó n 
los M i n i s t r o s que se h a l l a n e n M a -
drid. 
E l j u e v e s l l e g e r á á e s t a C o r t e e l 
s e ñ o r S a g a s t a . 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , se-
ñ o r A g u i l e r a , h a xegresado de R e u s 
Berlín, 10 de octubre. 
H a c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n e n es-
ta cap i ta l e l a r r e s t o de 1 8 3 m i l i t a -
r e s del a r m a de a r t i l l e r í a , que es ta-
b a n e n s e ñ a n d o e l e j e r c i c i o e n los 
colegios por a c u s á r s e l e s de l delito 
de i n s u b o r d i n a c i ó n . 
Londres, Io de octubre. 
H a h e c h o d i m i s i ó n del cargo de 
e m b a j a d o r de F r a n c i a e n e l R e i n o 
U n i d o , M r . D e c r a i s . S a i n d i c a p a r a 
r e e m p l a z a r l e a l b a r ó n de C o u r c e l . 
Londres, 10 de octubre. 
H a fal lecido L o r d H a d d e n . 
Londres, Ia de oetuhrc. 
C o m u n i c a n desde E « r l í n a l " S t a n 
dard" qtie e l d i a g n ó s t i c o del profe 
por L e y d e n a c e r c a de l a en ferme 
dad e n los r í ñ o n e s que sufre e l e m 
perador de R u s i a , e s que a q u e l l a h a 
tomado m u c h o cuerpo, por c u y o m o 
tivo h a n sa l ido i n m e d i a t a m e n t e p a 
r a L i v a d i a , e l pac iente A l e j a n d r o 
I I I , l a e m p e r a t r i z s u e s p o s a y e l 
e l g r a n drique «Jor^c. 
L a Baya, Io de octubre. 
A v i s a n d e B a t a v i a , que l a s fuerzas 
h o l a n d e s a s se h a n apoderado de M a 
t a r a m , capi ta l de l a i s l a de L o m b o k 
d e s p u é s de u n a r e ñ i d a b a t a l l a que 
d ^ r ó oc^o hora^, yesul^a?idp trece 
¿ ¿ u e r t o s y c i n c u e n t a h e r i d o s de l a s 
f u e r z a s h o l a n d e s a s . 
L a s p é r d i d a s de los i n d í g e n a s son 
m u y c o n s i d e r a b l e s . 
Lond es, 1° de octubre. 
T e l e g r a f í a n de S h a n g h a i , que h a 
sido pues to e n l iber tad bajo f ianza 
e l b u q u e Pathan. 
Londres, 1? de octubre. 
C o m u n i c a n de S h a n g h a i que e l e m 
perador de C h i n a h a f irmado u n de 
orcto, n o m b r a n d o á s u vio o l p r í n c i -
pe K u n g , pre s idente del C o n s e j o de 
negocios e x t r a n j e r o s y de l C o n s e j o 
d é m a r i n a . 
S s h a const i tu ido u n a c o m i s i ó n es-
pec ia l p a r a d ir ig ir los a s u n t o s de l a 
t ú e r r a . 
• r r - í — r 
A TIEMPO. 
'AfclLfctíKjUUS COMERCIALES. 
NuevQ'York, septiembre ,?íí, <1 l a 
ñ\ d e i a tard" 
Onias «MpaaolaS} A #15.70. 
CeDteae^, á $4.83. 
Oescueato papti! rom»*roUI, diy., de 4 i 
4t por olonto. 
C«mbios sobre LoiuktM, tlO dir. (bAUuadra 
Idem sobn» París, (10 dj?. (taKWMfSb * • 
rranc*»" 
»«ii*s WsMrados de los Estados-Caldos, 
1 por eleulo, a l l f i i , ex-oopdn. 
Centflfnjfaa, n. l ü , pol. »«, costo y fletp. 
Á " i . nominal, 
en plaga, 4 b», 
j^égíñaVd'btíPU reflWo, en plaza, de 8 i fi 8̂  
V A m 4e miel, <*u plaz^, de ?\ a fc£ 
ílifalf.s (je 14^4, ea W o * e ü , uooiIaaL 
1 mercado, nominal. 
tlUoteca del «este, en feroerolas, a $ 11 95 
Harina Miuacsota, *8.75 
A dcar de remolacha, ñruie. * 1 , • , ' 
Aídcar oíMilríf^a, pél. au, a 
Idem i e^u!m retino, á 10,3 
Consolidados, á 101 ISjKt, ex-lnterés. 
h^cui^uio, hi.iu.o ,ie lusísterra, tk per iuo 
r ¿ ? M*r 0,<MlU ^P*"01» 4 ex-lnte-
i ' a r L s , s e p t i e m b r e 2 9 , 
" S t ó S f ^ ftlü- W* cta., 
La existencia de axdcares en Nneva-lork 
«i boy de SO, toneladas contra 1,418 
toneladas en J^ual tecba de 1893. 
Según nuestros últ imos telegramas, 
parte valiosa de la prensa madr i leña 
ha reproduoido y comentado el notable 
iscnrso que pronnnció en el Círculo 
Reformista nuestro digno Jefe el señor 
Conde de Mortera. 
l í o puede ser mayor la oportunidad 
con que han llegado esas francas decía 
raciones á la V i l l a y Corte. Penetrado 
el Gobierno de la esterilidad y move-
dizo criterio del bando conservador, 
poco 6 nada debe aguardar del partido 
que aguijoneado por el imperativo de 
las circunstancias ha caminado en estos 
últimos tiempos cayendo dñ rectifica-
ción en rectificación y de inconsecuen-
cia en inconsecuencia, y dando al olvi-
do los más elementales respetos con 
tal de conservar la influencia que se le 
disipa y el poder que se le escapa. Con 
trastandocon esta situación anárqu ica 
del grupo intransigente, ofrécese á la 
consideración de los poderes responsa-
bles el partido Reformista, homogéneo 
y compacto, con finalidades perfecta-
mente concretas y con soluciones de 
todo en todo definidas, dando con su 
condncta'prudente y reflexiva, más me-
ritoria ante la pasión desbordada de 
sus adversarios, una prueba fehaciente 
de que tiene cabal conciencia de la mi-
sión dificilísima que le ha tocado en 
suerte. 
En vista de los procedimientos adop 
tados por uno y otro partido, no hay 
Gobierno que vacile ni por an momen 
to en cuál de loa dos ha de depositar su 
confianza. Pero si en esto no caben va 
cilaciones pudieran existir e sp í r i tu s 
irresolutos que dando á ciertas cosas y 
á ciertos hombres proporciones abulta-
das por la distancia, sueñen t adav í a 
con transacciones y acuerdos á que 
pudieran llegar ambos partidos sobre 
la base reformista. 
A desvanecer estos exagerados es 
cnipulos, si algnien aún les da calor, 
han llegailo las explícitas declaraciones 
del señor Conde de Mortera, cuya 
importancia indiscutible ha sido debi 
dam^ute apreciada por la prensa de 
Madrid. Ellas habrán probado á los 
puáilámines que ya pasó el tiempo en 
qne se daba largas á la resolnHóu d 
los más temerosos prob'^m is cuhmos 
dejándolos encomendados al nzar y pre 
üriendo cerrar los ojos á la evideíicla, 
como ai así fuese dable ahuyentar el pe 
ligro. Los tiempos presentes reclaman 
otros temperamentos y otras energías; 
el espír i tu público no se sat isíace ya 
con fórtnnlaa hueras, siendo contrapro-
ducente aplicar tópicos á un mal que 
reclama remedios más enérgicos; el 
problema está planteado y sería poco 
político aplazarlo confiando su resolu 
ción al curso de lo^ acontecimientos. 
Esto verdad innegable, de la que in 
dudablemente se había ya dado cuenta 
en su previsora sagacidad el gabinete 
presidido por el señor Sagasta, ha sido 
ratificada oportuna y patr iót icamente 
por nuestro ilustre Jefe quien, ponde-
rando coa raro tino las corrientes que 
prevalecen tanto en la opinión cubana 
como en la opinión peninsular, se apre-
suró, no bien hubo regresado de, 
Corte, á desli-da;' I<M oaiupos y á pre-
sentar el problema escueto y cotegórico 
á la consideración del Gobierno. 
Si algún intento do mal entendida 
avenencia se fraguaba en MadrM 
parte de nuestros adversarios, pué^e 
considerarse frustrado' áesde que aÜ^ se 
han hecho públicas las ^rmea decisio-
nes del partida ^afort^iata, formuladas 
de manera felicísima por su respetable 
Jefe. 
Asimismo se acordó excitar á todas 
las personas que también contribuye-
ron con el mencionado objeto á que 
miten la conducta dé los señores voca-
les de líft>irectiva del Casino. 
El D i ARTO DE LA. MARINA, que ya 
había recomendado la adopción de 
ios acuerdos anteriores, reitera muv 
encarecidaménte á todos los donantes 
le cantidades para las tropas quo com-
batieron en Melilla, su deseo de que in 
mediatamente secunden la actitud de 
la Junta Directiva del Casino, con tan-
to mayor motivo cuanto que, como se 
verá en esta misma edición, las des-
gracias ocurridas en Sagna hao sido 
inmensas y revisten, por desdicha, loa 
caracteres de una espantosa calamidad 
pública, hasta el extremo de escasear, 
si es que en absoluto no faltan, las me 
dicinas indispensables para evitar el 
desarrollo de una grave epidemia. 
E l apremio de la situación no permi-
te dilataciones, si la reconocida cari-
dad de estos habitantes ha de surtir, 
en lo posible, todos sus provechosos 
frutos. 
APERTURA DE CURSO. 
Con la solemnidad acostumbrada por 
nuestro primer establecimiento docente, 
se celebró eata mañana en el convento 
de Santo Domingo, la apertura del cur 
so académico de 1894 á 05, 
A las nueve de la mañana, llegó á 
las puertas de la Universidad, E l Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General D. 
Emilio Calleja, acompañado de su ayu 
dante Sr. Müller. Una Comisión del 
Cláustro, presidida por el Rector Sr. 
Lastres, recibió á S. E. al mismo tiem 
po que la compañía del batal lón que 
hab ía aido designado, le tributaba los 
honorea correspondientes á su alto 
cargo. 
Pocos momentoa deapuéa dió princi 
cipio el acto de apertura; correspondió 
á la Facultad de Filosofía y Letras el 
discurso inaugural, quedando encarga 
da del mismo el catedrát ico de Len 
gua Griega, nuestro amigo el Dr . D . 
Francisco de Albear y Saint-Juat, y cu 
ya tóaia era: Importancia que Aojf tis 
ne el conocimiento de ¡as ¡engvas sabias 
ó antiguan por si y fior sus útiles avl*"^ 
cimif* á o t n s ran\QS fc[ ga^er 
T ^ r m ' ^ ^ a ia leetnra de referencia, 
nuestra Primera Autoridad entregó á 
los alumnos los diplomas de los pre 
mios con que fueron recompensados su 
aplicación y estudios en el curso que 
terminó ayer. 
Próximamente á laa diez terminó tan 
solemne ceremonia, á la que naiatió, 
además del señor General Calleja, el 
Gobernador Civi l aeñor Barrio, varioa 
empleadoa de alta categoría, loa alum 
nos de laa diveraas clases de enseñanza 
y muchas y distinguidas familias de 
esta sociedad. 
Los alumnos victorearon calurosa-
mente á S. E, á la salida del edificio. 
Herrera, por la completa curación de 
BUS dolencias, alcanzada en au reciente 
viaje á los Estados Unidos con gran re-
gocijo de sus numeroaos amigos. 
Loa aeñorea de Herrera atendieron á 
ana visitantes con la amabilidad que 
]ea ea peculiar, discurriendo agrada-
blemente las horas en la hermosa casa 
de la calle del Prado. 
Nuestros respetables amigos conti-
nuarán recibiendo los días 30 de cada 
mes. 
VAPORES CORREOS. 
A laa once de la m a ñ a n a de ayer, 
domingo, se hizo á la mar, con rumbo 
á Puerto Rico, la Coruña y Santander, 
el vapor correo nacional Montevideo, 
conduciendo á au bordo 151 pasajeros, 
entre ellos el teniente de navio don 
Francisco de P. Rivera, los señores ca-
pitanes don José Peralta, de infantería 
de Marina, y don Tomás Molina, y te-
nientes don Enrique Cueto, don Juan 
Vadell, don Antonio Urrut ia , don A n -
tonio Martínez y don Manuel Mart ínez 
Arenzaua. 
También ayer, domingo, salió de Cá-
diz, CJD destino á este puerto y esca-
las en Canarias y Puerto Rico, el va-
por Oataluña. 
Páginas ii la l i o n a Patria. 
OCTUBRE 1? 
1578. 
M u e r t e de l P r i n c i p e D. J u a n de 
A u s t r i a . 
Quebrantada la salud de D . Juan de 
Austria, hijo natural del Emperador 
Carlos V , con loa continuos trabajos y 
fatigas de la guerra de Flandes, de 
donde era Gobernador y Capi tán Ge-
neral, y obligado á pasar á Namur pa-
ra procurar su restablecimiento, enco-
mendó la prosecución de la campaña 
emprendida contra el Pr ínc ipe de Oran-
ge, á su sobrino el Pr íncipe de Parma, 
Alejandro de Farneaio, con cargo de 
General, que continuó la guerra, .to-
mindo á Dalhem, y cerrando á loa re-
be dea los aocorroa que esperaban de 
Alemania. 
Andaba D . Juan de Austria, repues-
to algo de su salud, por cerca de Mali-
nas en agosto de 157S, cuando recibió 
aviso de don Bernardino Mendoza dea-
de Londres, de que un titulado Moa de 
Racleff, afamado aaesino, que se fingía 
católico, había de atentar a su vida por 
orden y encargo de los enviados de la 
Reina de Inglaterra, el Almirante Cob-
be y Mr. Walsinghen, que hab ían ido 
á tratar de la paz, lo que se evitó pren-
diendo al Racleff, que sometido á 
tormento, declaró que llevaba una da-
ga envenenada para clavarla á don 
Juan como hubiera podido. 
Pero pronto iban á concluir de una 
vez para el ilustre hijo de Carlos V to-
dos los sobresaltos, todos loa disgustos 
y padecimientos que le aquejaban y 
mortificaban. H a b í a encargado á su 
amigo el famoso ingeniero Gabrio Cer-
bellonl la construcción, de un fuerte en 
un collado llamado Bouges, á una legua-
de Namnr. Amboa adolecieron de una 
misma enfermedad, tabardillo según 
Vander Hammen, D . Juan y Cerbello-
n¡ , cuando és te tenía ya hecha la ma-
yor parte de la circunvalación. Hízose 
llevar el de Austr ia á aquella fortaleza, 
y ae acomodó en un humilde y desman-
telado departamento que ocupaba el ca-
p i tán D . Bernardino de Zúñiga. 
Manifestaban los médicos confianza 
de salvarle, pero él, conociendo la gra-
vedad de su mal, llamó á todos los ge-
nerales y consejeros, y á au preaencia 
nombró General en Jefe del ejército y 
Gobernador de loa Estarlos de Flandea, 
á au sobrino Alejandro Farneaio, hasta 
que proveyese el Rey. Vaciló a lgún 
tiempo el modeato Pr ínc ipe de Parma 
en aceptar tan honroao y elevado car-
go, admitiéndolo al fin para dejar el 
ejército y laa provinciaa deaamparadas 
y sin cabeza en tales circunstancias. 
No obstante que los médicos daban 
nuevaa esperanzas, el ilustre enfermo | 
sent ía acercarse su fin, y sa preparó á él 
pidiendo y recibiendo con ejemplar de-
voción los San toa Sacramentoa. De j^ 
recomendado al Rey D. Felipe que mi-
rase por su madre y hermano,pagaseaus 
deudaa y aatisficieae á sus dependien-
tes y criados, y que le hiciera merced 
de colocar sus mortal ea restos al lado» 
de los del Emperador HU padre. Dea-, 
pués de ésto cayó en un delirio en qua 
se representaba al vivo estar dando un* 
batalla, dis t rayéndolo sólo de loa febri-
lea arrebatoade au belicosa imaginación 
loa nombrea de Jeaúa y de María que e l 
sacerdote tenía cuidado de pronunciar 
en voz alta. A l fio, el Io de octubre*, 
de 1578 pasó de és ta á mejor vida, á loa. 
treinta y tres años de su edad, con Uaa-
to de todo el ejército. 
Embalsamado su cadáver , vestido y 
armado de guerrero, y colocado en na . 
féretro cubierto de brocado de oro, fué 
conducido alternativamente en hombroaí 
de los capitanes españolea, alemanes y 
flamencos, desde los reales de Boiigear 
hasta la iglesia de Kamur, en cuya» 
iglesia ae guardaron ana cenizaa hasta, 
que el Rey Felipe I I ordenó que fuesei* 
llevados al regio panteón en que repo-
saban la de su común padre, lo que sa 
efectuó en mayo de 1579, que fué con-
ducido al Escorial y se hizo la entrega», 
y entierro con la solemnidad y ceremu* 
nias de persona real. 
EEEÁTÁ.—Por error de caja ae d icé 
en uno de los párrafos que conaagramoat 
en el número de ayer, domingo, á lai 
muerte del Duque de G i n d í a , que fué» 
causa á operar dicha conversión la via-< 
ta del cadáver, por él cuatodiado, der 
Isabel la Católica, siendo así que el ca-
dáver que tan vivamente impresionó a l 
gallardo caballero que había de fundan 
con San Ignacio de Loyola, la Compa-.' 
ñ ía de J e sús y ser más tarde el tercero 
de sus generales, fué el de Da Isabel.* 
de Portugal, esposa de Carlos V . 
52SÜ5ZS25ES2 
Espléndido surtido en CASIMIRES INGLESES de primer orden. 
Nuestros precios son relativamente muy módicos. 
S A S T R E R I A 
M . S t e i n y C ¡ a - ¡ M G Ü I A B , 
~''—' • • ^ ^ • J I . L - — g é s g q g S g g g ^ g g á ^ ^ ^ ^ ^ 
L A 
R E C E P C I O N , 
Anoche reanudaron ggg 1 opc iones 
mensual^, üaestros respetables y muy 
diatinguidoa amigoa loa Excmoa. seño-
rea Ooudea de la Mortera. Laa simpa-
t ías con que cuentan en esta a p o -
dad el jefe ilustre ú $ ?art^do Refor-
mista y aa elegante y distinguida es-
posa, vióse de manifestó, uqa ve^ i^aa 
acoche, en ĉ ue ^cudi^ron á aaludarlea 
nni^eyoaas y conocidas personas, de las 
más altas esferaa sociales, que aprove-
chan este primer recibo do loa señorea 
Oondea para reiterarles ana aimpatías 
y felicitar á la Excraa. Sra. Herrera d » ' 
PARA § 
Munidos anteanoche Varios vocales 
de lamenta Mirectíya* (Vr/lno tís-
panol acordaron destinar á las vícti-
la terrible inundación de « ¿ . 
gua, las cantidades e x i s t e , ^ ^ ^ 
^ 61 ^ U o d e l e . 
"a, á cuyo fin hoy se g i ra rá* á aque-
aiuaiaas sumaa. 
O B I S P O 2 0 , E S O O I N A & C Ü B , 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
Besoarfdo los que se encuentran al frente de es* 
te establecimiento, que el PUBLICO EN GENERAL 
pueda aprovechar las POSITIVAS VENTA-
JAS que obtendrían comprando en el mismo los 
TEJIDOS, se apresuran á hacerlo público en la seguri-
dad de conseguir el citado objeto. 
O b i s p o n . 2 6 , e s q u i n a á C u b a . 
1435 4a-26 
a " ) i t ü ú V ü D A D M U PELETERIA L A M A R I N A , PORTALES DE L D Z . 
^ Ar^va^ t ^ m ^ g p0r to(ioa loa ^ j . ^ 8Urti(ioá inmejorables, precios sin competencia, condiciones ventajosas para loa padres de familia en el calzado de 
t;ÁBftlSA.S macea CHE VO, legítimo com) el pie vm.ió.i U i princip iles pele ter ías por más que digan lo contrario. {Uompárese con el de esas casas y luego 
lijarse en ios precios siguientes! 
N4l*t t | i l íONES ne^IO,s y amarillos fresco«, forro do piel, clase primera, | N U 'OLKON negros y amarillos, tacón cuña, marca LA Í J Í£B1" 
4e loa números a) ¿ A H¿ CEÜÍTAVOS PLATA EL PAR; V d«l 37 al 32, «ANA, fipacoa, de primera clase, de los números 21 al 32, A 1 PESO P L A T A 
A d5 CENTAVOS P L A T A . I Kl' PAtt' 
l̂ as mejores capaa de agua ingleaas y americanas que se conocen, las tiene L A M A K I N A , como nna especialidad. 
Urtrantizamos la leg i t imidad y precios de las a mi u riada* clases. Legalidad en la venta. 




{Quedapi'ohibida la reproducción de 
tos telegramas que anteceden, con arreglo 
« ortíímlo 31 de la Ley de Propiedad 
i tu iwtual . ) 
CHOCOLATES 
r"-,*!* por cada ana l i b r a que adquiera. i B a A 
êxpenden en las principáis tienda sde víveres.—líNÍCOH RRCRPTORKSJ J . B A L C E L L S Y E N r o M A N D I T A . 
Cada paquete de media lito^contíene otro recaí© de un hermoso cromlto. v va ^ 
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H O Y 
á l,A8 8, L O S A P A R E C I D O S . 
A LAS h VIENTO EN POPA. 
Ai-ASiO: RECETA I N F A L I B L E . 
TEiTRO BE ILBISD «rtUé IV. K 6 ̂  l * * ™ 0 * ™ * CADA FÜNCION. i'»iüo i v6 2Vid.. riníd;;:::::! í oS i .uoeta 6 bntaoa, con «itrad». . . 0*40 Atiento tertulia oon entrada,, $0 25 Id. paraíso con I d . . . , . y 20 Entrada genera l . . . . , , . ' , . , , , , ü 2C« Id. t tertulia 6 p a r a l i o / . , , , , , o 1P 
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COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION P0H TANDAS. 
818 
m 20 del corriente embarcaron en Santander, contrata-
dos para este teatro, la tiple (.('.nuca Concha M a S 
barí tono José Lacarra y diez señoras de coro ' 6 
G A S I N O E S F A Ñ O I M D E S L>A H A B A N A . 
Llauidación que forma dioho laatitato para la devolaoión, en la parte propor-
oíonal, d*3 tos donatÍ703 h wh^ i boa motivo de los sacesos de Melil la en oc-
tubre de 1S93; 
Oh» 6 Bülta. Blata. 
PWOÍ. C. PCÍOB. O. 
Recaudado por suscripolán pública 37.280 42 
I N V E R S I O N E S . 
U.127 20 
Oro. Plata. 
Pesoi. C. Pesos. C. 
Hasta ia última liquidación t or ^iro hecho á " L a 
Cnw Boja'? y otros gaatoe 9f 
Presupuestado ahora para anuncios, impresos, 
gneldos de un anxiliar r quebranto por cam-
hiodemoneba 698 31 
Suman las inversiones al 80 por ciento en oro y al 
2por ciento en plata 15.422 28 
Corresponde deducir al oro por cuenta de la pla-






Corresponde cargar £ la plata por los $4.238-16 
en oro qae por cuenta de los donativos en a-
quel metal fueron girados y pagado, con el 
aumento del 12 por ciento de aeicuento 
Suman.. 
Corresponde cargar al oro por la parte proporcio-








Corresponde deducir á la plata por la parte pro-
porcional que satisfizo por cuenta del oro con 
el 13 por ciento de premio 
Besúmen de gastos 
Quedan para devolver á los donantes en la proporción del 68-24 por ciento en 
oro y del 6».91 por ciento en plata 
715 61 
11.840 25 5.098 71 11.840 25 5.098 74 
25.410 17 9.028 46 
Habana 26 de septiembre da 1891. 
Vto. Bno.. E l Presidente, S. Ouemán.—E[ Tesorero, ¿T. de Pinillos.—TZl Secretario Contador, José 
OUm. 
E l Sr. Sarrá. 
Tan pronto como se recibió en el 
DIARIO el telegrama de nnestro repór-
ter Sr. Mendoza, manifestando qne en 
Sagua se había presentado el paludis-
mo y qne se carecía de quinina, lo in-
dicamos al Sr. Sar rá , quien inmediata-
mente nos remitió ocho pomos de ese 
preciado medicamento para que p r r 
conducto seguro y ráp ido lo hiciéra-
moH llegar á Sagua. 
E l Sr. S a n á ba demostrado una vez 
más su generoso desprendimiento. 
U MDiGION EN SAfiM, 
(POR TELÉGRAFO.) 
Ságua 29.—(6 h. 25 m. t.) 
DIARIO MARINA.—Habana. 
Acabo recorrer principales lugares 
inundación. Espectáculo imponeute. 
Los desastres son mucha considera 
oión. Se desconoce hasta ahora uúme 
ro de víctimas. B u las calles hay ho-
gueras para quemar efectos podridos 
y desinfectar. 
Esta noche reuniráse Ayuntamiento 
bajo presidencia gobernador c iv i l . 
La Q-oardia Oivi l y Bomberos supe 
raion con su conducta todos los elogios. 
Los segundos fueron quienes dieron se-
ña l alarma, evitando así mayores des-
gracias. 
Unánimemente elogiada conducta 
Administrador ferrocarril Ohia, por ab 
negación^ desinteiés y actividad. 
Las pérdidas en casas paticulares y 
establecimientos de mucha monta. 
Mendoza, 
(POB COREEO.) 
Sagua, 29 de septiembre 
delSÍU. (12 n.) 
Sri Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Las alarmantes noticias recibidas en 
esa ciudad respecto de la iaundación que 
desde Jas cuatro de la madrugada del 
d ía 25 del actual se dejó sentir en esta 
vil la , en nada puede decirse que se han 
exagerado, pues en lo poco que he re 
corrido en ios primeros momentos de mi 
llegada, he apreciado el inminente pe 
lígro en qua ha estado esta rica y flore 
cíente localícTad de ser arrasada por 
completo, por el desbordamiento de los 
rios Sagua y Tabucito, que ha cau-
sado innumerables pérdidas materiales; 
y aunque afortunadamente pequeña 
en las personales, si se tiene en cuen-
ta la gran extensión de terreno que 
abarcó la inundación y la altura que 
llegó á alcanzar el agua en las calles más 
céntr icas de la población, que se ha-
llan á unos once metros sobre el nivel 
del rio. 
Hace cuatro días que ocurrió la inun-
dación, y todavía se conservan en las 
paredes de los edificios las Señales del 
sitio hasta donde llegaron las aguas, y 
sobre todo cuando se penetra en las 
casas se recibe una impresión descou 
soladora al ver destrozados é inservi-
bles muebles y ropas y los grandes da-
ños causados en muelles y terrenos. 
Las calles y plazas presentan el más 
triste aspecto, pues en todas ellas no se 
ven más que muebles, ropas y efectos 
de víveres puestos al sol para qne se 
oreen y sequen. Por ciertos lugares no 
puede pasarse á causa de la fetidez que 
despiden los víveres corrompidos, y 
por las innumerables hogueras que se 
han hocho en medio de la v ía pública, 
para quemar todos aquellos objetos 
ó efectos coya descomposición pueda 
ser perjudiciales á la salud y con objeto 
de puritiiíar la atmósfera. 
Los que han visitado á Sagua y apre-
ciaron la buena conservación de sus 
vías públicas la desconocerán hoy, 
pues en casi todas las calles se obser 
van surcos de más de media vara de 
profundidad, lo que prueba la fuerza 
de la corriente de las aguas. 
Todas las casas han sufrido desper 
feetos de consideración, lo mismo las de 
los vecinos pudientes que las de los po 
bres. Los establecimientos ofrecen ca-
si todos un aspecto tr ist ísimo, todos 
con las mercancías echadas á perder 
y los armatostes completamente des 
hechos. 
Hay algüBOS, como la botica del se-
ñor Figuera, en que puedo decirse 
que no le ha quedado nada. 
Pero el cuadro más desvastador qne 
se presentó á nuestra vista fué cuan-
do visitamos las orillas del río Sagua. 
Allí todo es ruinaj el Oasiuo Espa-
ñol, el Círculo de Artesanos, el muelle, 
real, los muelles particulares, la ésori 
banía del señor Moreno y otros muchos 
edicios, si no han desaparecido por 
completo, quedaron en ruinas. 
La corriente del rio ha sido tan fuer 
te, que derrumbó un gran muro de la-
ddllos y descarnó las orillas cómodos ó 
tres varas, pr el icaudo grandes^furuias 
en las calles cercanas, y l levándose to-
do cuanto encontraba á su paao. 
La goleta Victoria, qne, como es sa 
bido, fué 'levada por i a fuerza de la 
corriente al patio de la casa cuartel 
do la Guardia c iv i l , aun se encontra-
ba en dicho sitio, y costará algún tra-
bajo botarla al agua, por encontrarse 
en un terreno que tiene una altara co-
mo de trece metros sobre el cauce del 
río. 
También sobre el tejado de un colga 
dizo de la expresada casa encontró re-
fugio un mulo, el cual fué bajado de 
allí al segundo día. 
Durante el trayecto que recorrí en 
ferrocarril desde la Isabela de S^ua 
ha^ta esta villa, observé á u n o y otio 
lado de ia v ía férrea IOJ grandes des-
trozos cansados por la inundación, y 
principalmente en el alambique del se-
ñor Eobato, en donde se llevó el agua 
casi todos los envases, y en el taller del 
señor (Jueto. 
La miseria entre la clase pobre es 
grande, pero el vecindario, digno de 
todo elogio, procura hacer menos la 
mentable su si tuación, facilitando to 
dos los recursos que es táu á su alcan-
ce* 
Como quiera que los lectores del DIA-
RIO ya tienen conocimiento por los te-
legramas (filiales y por los estractos 
de los periódicos, de los principales es 
tragos causado por la inundación, rae 
concre taré á. reseñar aquellos hechos 
que nos merezcan atención, y lo que en 
la actualidad se hace en esta vi l la para 
remediar en parte la catástrofe . 
E L CÓNSUL FRANOÉS. 
Las primeras noticias que se publi-
caron respecto de el haber sido víct ima 
de la inundación el Sr. F r í a s , Cónsul 
de Francia en esta localidad, ha resul-
tado falsa, pues aunque su casa, que se 
hallaba situada en las márgenes del rio 
Sagua, fué destruida por completo, él se 
salvó afortunadamente. 
LAS VÍCTIMA 3. 
Hasta este momento no sab^ ooq 
fijeza el número exacto «)-*' «e vi t« ÍM » «, 
pues oficialmente rolo tjoíistaVi íaa FÍ 
guientep: 
Guardia Civil D. AnU.ni» Rodríguez^ 
que después de haber pue-to en salvo 
numerosas personas al tratar de auxi-
liar á una señora, pereció ahogado en U 
calle del Progreso esquina á la Plaza 
de Armas, siendo arrastrado por las 
aguas, sin que nadie pudiera acudir en 
socorro, por la fuerza, de la corriente. 
Moreno Román Solazar, carpintero, 
de 56 años de edad; se ahogó en la 
quinta de Puebla, después de hab<)r 
puesto en salvo la familia que allí ha-
bía. 
D . Flores Alvarez, natural del Caimi-
to, de 42 íiños de e iad, de oficio carpin-
tero. Este fué enterrado en terrenos 
del ingenio Delta, lugar donde se en-
contró su cadáver . 
Venancio Campa, de 3 años . Este 
fué arraatrado por la corriente en el 
barrio de San Juan. 
Candelaria Jwiquel, de 3 años de 
edad. 
Morena Beléri Paraza, ahogada en la 
cuartsi ía de ' Garay/' 
Tin asiático, que no pudo ser identifi-
cado y cuyo cadáver fué encontrado 
dentro del fango, de t rá s de la fundi-
ción. 
D . Felipe Muñoz, que fué muerto por 
un tren en el chacho ^Chinchilla." 
Además, en Sitiecito, pereció ahoga 
da una familia que residía en la casa 
del douky del central Teresa. Solamen-
te pudo salvarse un niño de 13 años 
llamado Santiago, que al ser arrastra-
do por la corriente, SCÜSÍÓ á una tabla, 
hasta llegar á. un árbol de la finca 
Criarte, donde se guareció hasta que 
pudo ser recogido por un individuo de 
la Guardia Civi l . 
Este niño fué presa de un gran p á -
nico al hallarse en el árbol, pues junto 
á ia rama en que se encontraba, enta-
ba enroscado un maj í muy grande. 
El capi tán de la Guardia Civi l de 
Üifuentes se ha hecho cargo.del expí o 
sado niño, al ver que ha quedado huér 
fano. 
E N E L M O N T E . 
Ayer un asiático dió couocimien'o 
á la policía, de que en los montea "A.r 
monía,''' distantes l i jas tres leguas de 
esta localidad, se encontrabm dos n i 
ños. Seguidamente se dispuso por (1 
Alcal le qae salieran gentesen su auxi-
lio. 
Hasta los momentos en que cierro es-
ta carta, no han regresado los que fue-
ron en su busca. 
L O S B O M B E R O S B E L COMIURCIO. 
Los individuos que componen la be 
neméri ta insti tución de Bomberos del 
Comercio, y de la cual es digno Jefe el 
señor don Rogelio T^masino, se han 
portado en esta citá«trof»í como verda-
deros héroes, pus s en*uto se diga en 
su elogio será poco comparado con los 
importantísimos servicios * que han 
prestado. 
Ellos fueron los primeros en dar la 
alar ma, y los primero*- también en acu 
dir á los puntos de mayor peligro, y a 
llí, llenos de abnegación ó intrepidez, 
no retrocedieron auto el peligro, sal-
vando la vida de innumerables perso 
ñas . 
Los bomberos y la Quardia Civi l han 
sido los que más se distinguieron, no 
dándose pnnto de reposo hasta que 
ceiíó el peligro. 
Laboraba de vapor hace tres dias 
que funciona constantemente, ocupada 
eu achicar los algibaa, cuyas aguis se 
encuentran corrompidas y llenas de 
basuras. 
En el carro do auxilio, cuyo conduc-
tor es digno de toda recompensa, se 
salvarólf más de cien personas, que es 
tuvieron próxirans á perecer. 
El pneblo unánime prodiga toda cla-
se'.de alabanzas á esos héroes, y el a 
juntamiento, queriendo en un tanto 
i premiar sus trabajos, acordó en sesión 
¡ celebrada esta noche, á propuesta de 
| los concejales Sres. D, Manuel Nieto y 
; D . Manuel R. Maribona, solicitar del 
Gobierno General que se instruya el 
oportuno expediente con objeto de que 
' se conceda el t í tulo de Muy Benéfico, al 
Cuerpo de Bomberos de esta ciudad, 
así como crear una medalla conmemo-
rativa de la catásteoft», con la fecha de 
25 de septiembre, para condecorar á to-
dos los que lo componen, por BU valorjy 
civ"snu. 
L. i proposición de los Sres. Nieto y 
Maribonaj fué acogida con grandes 
muestras de asentimiento, por el Go-
bernador Sr. Otero, y por todos los allí 
presentes. 
AUXILIO L LA DESGRACIA. 
E l Sr. Alcalde de este término, que-
riendo remediar eu un tanto la desgra-
cia en que se hallan sumidas numerosas 
familias, que se encuentran sin hogar y 
sin recursos de ninguna clase para su 
sustento, ¡convocó ayer á una reunión » 
extraordinaria en el Ayuntamiento, á ' 
los vecinos de esta villa y á los repre 
sentantes de la prensa. 
La reunión se vió muy concurrida, y 
en ella se adoptaron acuerdos muy im-
portantes, como son el nombramiento de 
una comisión para recolectar fondos y 
otra para repartir socorros. La primera 
la componen los señores D . Manuel Ló-
pez Silvero, D . José M. Nieto, D . Ga 
briel de la Torre, D. Emilio Noriega, D . 
Benito Várela, D . Ramón García, D. 
Manuel R. Maribona, D . Francisco 
Mart ín Mesa y D. Manuel Boní in . 
Componen la segunda comisión los 
Sres. D. Manuel Pérez López, D. Pedro 
Bada, D. Félix González, D. Marcelino 
García y D. J o a q u í n Fernández . 
La suscripción pública que se ha in i 
ciado con este objeto ascendió á las po-
cas horas á l a suma de $6,910, figuran-
do como primeros donautes las eíguien 
tes personas: 
Sra Da Carmen Ribalta, viuda 
de Oria 2.000 
Sra. Condesa, viuda de Moró. 300 
D. Jo.«é Manuel Siivero 1.000 
D. Pablo C. Larrondo 1.000 
D . Manuel R. Maribona 200 
D.Leonardo Chía 200 
el amia nieral k 
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IOS HUÍMOS DE PABIS. 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
P A U L M A H A L I N . 
{Irt* novela publicada por S I Cosmos Editorial) 
ee halla de venta en la 
'•Galería Literaria", Obispen? 55.) 
(CONTINÚA.) 
E n cuanto á la ciega, te ju ro que su 
belleza que me ha impresionado profuu 
damente y que su tristeza me ha con 
movido, que su juventud y su desgra 
cía, unidas á su miseria, me han ins 
pirado una compasión tan sincera co 
mo deeiateresada; pero de esta compa-
sion han participado Albina, su padre 
iL re,'CIlando al marcharnos de 
mos á ^ 0tra terde' no8 encentra 
d« ñ í o finhre8?raciadíi m e d i o m ™ t a 
PHfÍv m n v ^ ? l a a < * r a d e l houlerard. 
Estoy muy lejos de sentir lo OUA 
llamado capricho o h i o T q f -
ría. Lo cierto v v^aad y tOnt0' 
do explicarme lo qn« ' ?ue ^ Z ^ -
- P u e s yo s i X * ^ * " * : ™ 1 ? - : -
- A c u é r d a t e de la c a n ^ n ^ U a t s 
madrea en tiempo de los t r o v a d » ^ 
¡La conjpawói está tan próxim* al amoii. 
—jLáiaro. 
—¡Carv m >a; r arambaí T.« eoncedeié 
tíidocnaDf O DO me parezca fuera de ra 
2 ó n y de «tfricaj por e jemplo, qne tu 
eguecita e/eroe UQ influjo y ua encan-
to siugularepj de cuja influencia no pu-
de yo sustraerme tampoco, y que el 
círculo en que la hemos encontrado, y 
en el cual vive no parece muy en armo-
nía con su gracia virginal . Pero lo 
que por el contrario no admito, es que 
por muy digna de atención y de lásti 
ma que una mujer sea, se llegue a ocu-
par de ella con tan ardiente persisten-
cia, sobre todo cuando se va á poseer 
á otra que vamos que 
E l pintor se inclinó sobre su croquis 
psra no terminar la frase. Sin duda te-
mía que el entusiasmo que sentía por 
la futura de fru amigo, le pareciera á 
éste sospechoso y excesivo. Después 
do una pausa prosiguió: 
—Porque volviendo á la madona del 
pasaje de Reculettes, vo ha sido del fon-
do de un altar lleno de dorados y p in -
turas, n i del fondo de una urna de ca 
tedral de donde hemos visto destacarse 
su silueta inmaterial, sino dentro de 
una cortina de humo, de un horrible 
garito, como un querube, rodeada de 
demonios de la peor especie, que nos 
hubieran conducido á triste fin, ni no 
hubiera sonado aquel tiro providen 
eial 
—¿Y no sospechas quién pudo dispa-
rarlot 
—No A fó qita: pero no dejo de uom 
premier qut-, K> haya disparado qoi<»ii 
quiera que fuera, DO pudo lucerlo ifris 
oport unamente x 
—Pues á mí no hay quien me quite 
de la cabeza que fué ella 
—¿La ciega? 
—«Y por qué noí 
—¿Olvidas, querido, que el jefe el 
que dirigía aquella cuadrilla de bandi-
dos que cayó sobre nosotros, se halla 
ba sentado á su lado algunos instantes 
antes de comenzar la lucha? 
— I A.h! si —dijo amargamente el Stríior 
de Kosargues, aquel muchachote con 
una talla parecida 4 la de Pa tagón: — 
¿me vas ádecir que era su amantef 
—¡Su amante! ¡ob! jno por ciertol es 
algo mucho peor; es «u hermano. 
—¡S^rá posible! — exclamó el Mar-
qués exhalando un suspiro de satisfac-
ción, ese picaro no será su amante. Se 
r í a . . . ¿Pero como has podido saber! 
—Por los informes de Tcrrasou. 
—¿Terrasou ha contestado?... ¿Y te 
lo callabas? ¡Ah! ¡Lázaro, eso está muy 
mal hecho, pero muy malí 
—¿Podía creer acaso, que hubiera 
un fuego tan grande en casa?... Pero 
puesto que tanta prisa corre, aguí tie 
nees los informes que ayer mañana me 
enviaron. Escucha con atención y sa-
borea el estillo de nuestros agentes de 
policía: 
" M i muy querido y respetado Jefe: 
"Respondiéndoos á las preguntas 
que os habéis dignado hacerme, me a 
(liC:eUrO i* tra^tuUlitis tüiloS üUKlilQS in 
f irmes me h» nido poidh'e r e n n i r . acer 
IH de las p r̂soMHS por qnit-ups narece 
ua interesal-« y en yo^ Mntee«rfleiit^8 p-r-
soualea d-seais conocer. Estos infor-
mes, de cuya incontestable exactitud 
El Ayuntamiento de Cienfoegos panó 
un telegrama muy afectuoso lamentan-
do la desgracia ocurrida en e^ta villa,"y 
manifestando que giraba para el soco 
rro de las víctimas 500 pesos 
También los demAs Ayuntamientos de 
la provincia ofreceron su cooperación. 
E L G O B E E N A D O B C I V I L . 
Hoy al medio dia lleg'S el 3c Otero, 
gobernador proviucial de Santa Clara, 
que vino á enterarse personalmente de 
lo ocmrido, srgíín se lo ordenó el Gene 
ral señor Calleja en despacho telegrá 
íico. 
Acompañaron al señor O.bvrp ^ jsk* 
de Poli'-ía de la provincia señor Oreju 
do, el Fisovil de la Audiencia señor A-
bril, el coronel de la Guardia Oivil se-
ñor Reyes, el capi tán del propio cuer 
po señor Raya y el jefe de la Sección 
de Atrasos señor Manchado. 
Tan pronto como el señor O fcero de-
sembarcó, recorrió en unión del Alcalde 
Municipal los puntos más castigados 
por la inundación. 
Después precidió una sesión del A -
yuntamiento, en la qua alentó á los con-
cejales para que por los medios más 
adecuados se remediase lo más pronto 
pasible la aflictiva si tuación de aque-
llos que han quedado sin hogar. 
Asimismo dió cuenta de haber pasa-
do un extenso telegrama al Gobernador 
General, explicándole minuciosamente 
todo lo ocurrido, y que el Secretario del 
Gobierno General le había contestado 
con el siguiente despacho: 
" B u cuanto estuvo expedita comuni-
cación cable con Penínsu la , Gobierno 
General comunicó á Gobierno S. M . ca 
tástrofe Sagua, pidiendo recursos re 
mediarla, pues presupuesto carece eré 
dito calamidadesj habiendo dispuesto 
también invi tar todos Centros y ele-
mentos oficiales contribuyan socorrer 
necesidades esa localidad; y procuran-
do por diversos medios mover opinión 
para que se alleguen auxilios particu 
la^es.,, 
Igualmente dijo que el Sr. General 
Cal eja había destinado do su bolsillo, 
al alivio de esta desgracia, la suma de 
500 pesos. Esta noticia produjo muy 
buen efect ) entre la concurre jola, al 
ver qne nuestra Primer»! Autoridad 
p-o n r a r á por los medios que e^tán á 
su aica,«ce hacer menos aflictiva la si-
tuación. 
P E T I C I O N E S . 
Una comisión de hacendados se le 
presentó hoy al Gobernador Civi l , ro 
gándole hiciera llegar á conocimiento 
dei Sr. GeLeral|Callejala súplica d^qua 
se prorogue hasta la próxima zafra el 
pago de ios derechos de aduana a la 
maquinaria próxima á importarse para 
los ingenios de esta jurisdicción, que á 
causa de las inundaciones han sufrido 
grandes pérd idas . 
También otra comisión de comercian-
tes solicitó que por un tiempo dado se 
importen para esta localidad libres de 
derechos los víveies . 
L A G U A R D I A . O I V I L . 
La beneméri ta Guardia Civi l ha 
prestado, al igual que los Bomberos del 
Comercio important ís imos servicios, 
rayando sus individuos en heroísmo, 
por salvar la vida á gran número de 
personas. 
El sargento Sr. Pérez y el guardia 
Joan Nova y Medina fueron los que 
más se distinguieron, y siempre incau 
sables, se les vió en los puntos de ma-
yor peligro. 
L a conducta d e K o v a ha sido muy 
enaltecida por cuantas personas pre. 
senciaron sus actos de heroísmo, puea 
él solo logró poner en salvo más de oiea 
personas, y cada vez que se le veía rea. 
lizar nn salvamento en qae jadeante y 
casi sin fuerzas, llevaba en brazos como 
lo hizo una vez dos mujeres, todos loa 
que le veían rompían en aplausos y y j . 
tores. 
E l ayuntamiento, teniendo en cuenta 
los servicios realizados por la Guardia 
civi l , pasó un expresivo telegrama al 
general Loño, Subinspector General 
del Inst i tuto, haciéndole presente el 
comportamiento de los individuos de 
este puesto, y solicitando recompensa 
para los mismos. También hizo constar 
su sentimiento por la muerte del guar-
dia Rodríguez. 
E N L A C A R C E L . 
Angustiosa fué la situación de loa 
pobres reclusos de la cárcel al vtr el 
inminente peligro que corrió el es-
tablecimiento. Para salvarse de una 
muerte segura, se subieron sobre las 
tarimas y las rejas, perm meciendo 
en esi estado hasta que las aguas ba-
jaron. 
El rancho pudo servírseles, debido al 
valiente compartamiento de dos veci-
nos que á nado pudieron llegar hasta 
ellos. 
El llavero y sus familiares se subie-
ron eu unos estantes, y la guardia co-
locó varios palos en la verja del esta-
blecimiento, y allí permanecieron hasta 
que empezó el de-scenso do las aguas. 
A OBSCTIRAS. 
Durante las dos ñochas q n si^aie 
ron á la inundación escuvo á obscuras 
todo el pueblo por haber sufrido des-
perfectos la planta eléctrica, y la fábri-
ca del gas. Esta úl t ima pudo esta noche 
reanudar su servicio. 
P A T R U L L A S . 
Eu todas estas noches han recorrido 
la población patrullas de voluntarios 
y de la guardia municipal, para evitar 
que a lgún ratero pueda apoderarse de 
losefectosy muebles qua aun existen en 
la vía públ ica. 
O T R A S N O T I C I A S . 
La Comisión de Socorros ha recibido 
del Comité Reformista de Sinto Do-
mingo, la suma de $74, para auxilio de 
las necesidades mas apremiantes de 
los pobres. 
La señora ÍTegre de Chía ha reparti-
do entre los pobres unos cien pesos, y 
su casa se albergaron numerosas fami-
lias en los momentos de mas peligros. 
C @ S 8 S 
con hacer una visita al antiguó y afamaclo almacén depanos I*A m ú I S V A 
G R A S T J A ? T e n i e n t e R e ^ e s q u i n a á S a n Zgnaeio. 
PARA CASIMIRES INGLESES Y FRANCESES IA NUEVA SRANJA 
LA NUEVA GRANJA 
IA NUEVA GR^JA 
LA NUEV̂  FRANJA 
LA KUEVA GRANJA 
IJA NUEVA GRANJA 
IA NUEVA GRANJA 
LA NUEVA GRANJA 
LA NUEVA GRANJA 
ARA ARMOURES UE6R0S 7 ACULES. 
PARA ELASTICOMES LEGÍTIMOS 
PARA VICUÑAS DE COIOR ENTERO 
PARA TRAÍES DE VIAJE. 
PARA L u m 
PARA VASTORES DE FANTASÍA 
PARA MERINOS NEGROS 
PARA PASOS DE BILIARES 
PARA PAÑO DE LIBREA. 
PARA SATENES DE FANTASÍA. 
PARA GEORGIANAS INGLESAS 
PARA LUSTRINAS QUE NO DESTIÑEN 
PARA TODA OLASE DE FORROS DE SEDA 
P ARA BOTONES Y TRENZA S üfERIORES 
IUEVA URANIA 
LA NUEVA GRANJA 
LA NUEVA GRANJA 
LA NUEVA GRANJA Para SASTRERIA.H importamos coostantemento las mejores telas qne se expenden en esfa 
ciudad. Doritro do breves i'-ias pondremos ÍÍ la reata la^ novedades para el p r ó x i m o inv ierao y 
avisaremos oportunamente el d í a fijo de !a ape r tu ra ,—DOTLE & P E R E Z . 
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respondo, procede n la mayoría, do los 
archivos de algunas dependencias del 
Estado, otros do lo que cuidadosamen-
te he ido sacando a mis compañeros. 
Os los envío en una nota que remito 
adjunta. Satisfecho por poder seros 
útil en este instante y deseoso de po 
deros demostrar mi agradecimiento en 
el porvenir, os abraza vuestro servi-
dor. 
<LTBRBASOU.,, 
—¡Buenol ¿Dónde es tá esa nota? 
—¡Dudo que te satisfaga por com-
pleto! ¡Se hacen en ella unos retratos 
de f a m i l i a ! . . . Esos agentes de poli-
cí escriben á veces como Tácito. Pue-
di'f» juzgar por t i mismo 
Y sacando del sobre de la carta del 
agente unos pliegos de papel, escritos 
coa una letra muy menuda, se los en-
tregó al señor de Rosargues, que leyó 
lo que signe: 
' Grüff (Sarab), llamada Buitre, viu-
da de Smit Israelita. Sin profesión. 
Eilnd y lagar do sa uaciuriento, deseo 
nocidos. Probablemeiite originaria de 
Baviera 6 del Gran Ducado de Badén. 
Ha sufrido antea de su mayor edad V H 
lias conde o as por vagabunda y por va 
lio- vo'tos ruque Ua (¿ido úugid* i i fra 
gmiti; ee<tH8 condenas le han sido im 
puesiC^poi lo->r«;buriHles dfi l l iwx.v) ' je , 
deStrasbonrg. de Colmar y dn Aíkirch! 
Asegura haberse casado en el extran-
jero con Smit (Miguel Federico, Ale-
jandro), licenciado de presidio, de la 
familia de los Smit, compuesta de ban-
didos de la peor especie. 
" ( E l decano de los Smit sufrió la 
primera condena en el año X I I I de la 
república, y la ú l t ima á la edad de se-
tenta años. Sus hijos, sus hijas sus yer-
nos y sus nueras, reunían sobre sí dos-
cientos nueve años de prisión). 
"Complicada en un crimen llamado 
Bel monte de los Abetos y formando 
parte de la cuadrilia de bandidos lia 
mada La Cuadrilla Alemana (ladrones 
de la peor especie y asesinos inhama-
nos) juzgada por los tribunales do Nan-
cy en enero de 1857. 
" F u é puesta en libertad por falta de 
pruebas, á pesar de las graves eospe 
chas que sobre ella recaían de haber 
sido cómplice de los autores, convictos 
de aquellos cr ímenes; los tres principa-
les autores fueron: Miguel Smit y los 
hermanos Meyer, sus acólitos; pagaron 
con la cabeza sus infamias y el res o 
de la cuadrilla fué condenada á traba-
jos forzados a perpetnidad. 
' 'Deapaéa de la muerte de su marido, 
se pierde la pista de la viuda Smit. 
"Se la vuelve a encontrar en Paría 
después de la guerra ganatdo el sus 
tentó con los comerd «a mas ignoimnio 
so? y en tend iéndo le con grau nú-noro 
de licenciados de presidio, con majeréti 
t l^ !a peor especie y i on to ia clase de 
gentes sospechosas. 
No se le h a podido encontrar mezcla-
da en n i n g ú n delito; pero á pesar de 
todo, su reputac ión es de las peores y 
la opinión la señala como á una mujer 
capaz de cometer las peores infamias,, 
con tal de ganar dinero y poder satis-
facer sus venganzas. 
"De sus dos hijos, el mayor (Jacy&o 
Alejandro) llamado Rupin, de veinte-
y ocho años de edad, pasa por haben-
sido durante la Commune un interme-
diario entre el comité central y los pnL-
sianos. Ha tratado después de saca^ 
partido de su alta estatura, exhibién-
dose como <7î a»<e en cieitos teatruohos 
porratiles y en los bailes conciertos. 
Holgazán, gastador, borracho y vanido-
so, vive de lo que puede sacar de laa 
miserables criaturas de que se hace sa-
tél i te y de lo que le da su vieja madre 
de la cual es el favorito. 
" E l más p e q m ñ o (Arsenw-Francis-
co), llamado el ^rrfi/ÍQ, á cau-a de su 
poca estatura y de lo vivo de sus mo 
vientos, ejerce íi su vez c u a l q u ñ r a de. 
esas industrias sin nombre y que Ja* 
mayor parte merecen ser ca^t'^asíafií 
por las lejes. Se le ve abriendo "la por-
tezuela de los coches ó la saUd'» de )ofl 
sitios públicos, vtudiendo eigarrillos, 
que fabrica con las colillas qne rec( ge 
por las calles y ofreciendo lumbre para 
« U'undt-r ius c g uros, avisar a -o-, v m -
d-di res y arrancar Ua las á l i s galón 
Urinas, Gatos, dos ú tnuoa oficios cti 
cios consieten en lo eigoiente: 
( Q o u t i * * i a r á . } 
t 
Ha fallecido la n iña Andrea Gamo-
na nae residía en los altos del estable-
Amiento M Volcan á coasecnenoia de 
¿ a b e r * mojado hallándose atacada de 
^na fi&e muy alta. 
TAS bomberos de Cifaentes al man-
del señor Plazola y los de üamajaa-
f v Caibarién, acudieron á Sitiecito, 
AJIA* prestaron importantísimos ser-
vido al igual qae la Guardia Civi l y la 
tropa veterana. 
El Ayuntamiento hace extensiva el 
de la medalla conmemorativa de Ja 
catástrofe, á los voluntarios, policía 
m o n ^ P ^ y gubernativa, Gpardia Oí 
vil foerza del ejército y paisanos que 
Se distiognieron por su obnegación 
heroísmo. 
En la ñaca Tema, cuyo administra 
dor lo es el señor Lorenzo, se alberga 
¡ün mas de 300 personas en lo mas ru 
¿o del temporal. 
Todavía la comunicación con la Ha 
be na es muy defectuosa. 
Hago público mi agradecimiento 
los señores Chía, Pelletier y Navarro 
ñor las noticias que me han facilitado 
para poder llevar á efecto la misión que 
me ha traído á esta vi l la . 
Mañana salgo á recorrer las afueras 
de esta población, para poder apreciar 
lo mejor posible los daños causados por 
la inundación. 
MENDOZA.. 
P O R T B L E a R A F O . 
Sagua, 30, 8 /t, 30 m. m. 
DIARIO MARINA, 
Habana. 
Hoy ha amanecido la población con 
meior aspecto; numerosas cuadrillas o-
cúpanse actividad en la limpieza de las 
calles, pagándose por Ayuntamiento • 
particulares un jornal de 80 centavos. 
Desde ayer tarde se encuentra aquí 
el general Luque, Comandante Mil i tar 
provincia y hoy salió á recorrer puntos 
más castigados por inundación. 
Por noticias que me facilitó señor 
Chía, Administrador Ferrocarril de 
Sagua, los desperfectos que existen en 
la actualidad en la vía férrea, son la 
destrucción del viaducto de Peraza, 
entre kilómetros 22 y 23, de Sagua 
Santo Domingo, y donde hay necesidad 
de hacer trasbordo. 
E l ramal de la Boca á la Estación, 
en un tramo de 10 kilómetros, sufrió 
desperfectos de consideración, pero de-
bido á actividad con que se procedió á 
trabajos de reparación, ya circulan los 
trenes, y la línea está expedita. 
Numerosos grupos de individuos re 
corren las calles demanda de socorros 
y las comisiones nombradas al efecto 
atienden con solicitud á su misión. 
Cada día que pasa más se compren-
den los grandes daños causados por la 
inundación. 
l í o pueden aún calcularse las pérdi 
das, pero éstas han de ascender á más 
de un millón de pesos. 
En la Boca de Sagua, no se ha ex 
perimentado pérdida alguna. 
E l rio se encuentra casi en su cauce 
natural. 
La iglesia fué completamente invadí 
da, el agua cubrió altar mayor, tenien 
do que penetrar hasta interior embar-
caciones para recojer personas refugia 
das en lo alto de la misma. 
E l Gobernador provincia, que se hos 
pedó hotel Telégrafo, regresa hoy me 
dio día á Santa Clara. 
La fueza ejército perteneciente al Re 
gimiento Alfonso X I I I es digna de to 
do elogio por su valerosa conducta, y 
por su abnegación, pues esta es la hora 
en que aún no han podido descansar 
del penoso trabajo de estos dias. 
E l ferrocarril de vía estrecha de la 
Empresa de Sagua, conocido por Chin-
chilla ha prestado muy buenos servi-
cios, trasbordando las personas á lugar 
seguro. 
Se está saneando la población. 
Mendoza. 
8¿gua 30, 7 h. n . 
DIARIO MARINA. 
Habana. 
Recorrí inmediaciones pueblo hasta 
Sitiecito. Los estragos son de mucha 
consideración. Parte de los terrenos 
del ingenio Delta están cubiertos de 
muebles y de enseres domésticos y de 
una parte de la casa de madera de Mo-
reno (!) 
Los Ayuntamientos limítrofes envían 
dinero y víveres. 
La Sucursal del Banco ha sufrido 
averias en sus libros y muebles. 
H a desaparecido la primitiva casa 
que sirvió de base á la fundación de 
Sagua y que se hallaba en un punto lla-
mado Isla Verde. 
El Gobernador civi l antes do mar-
char para Santa Clara obsequió con un 
almuerzo á las autoridades, Guardia 
Civi l , Ejército y á los periodistas Mo-
ra, Hermida y Mendoza. 
Continúa el reparto de socorros. Los 
bomberos continúan tambian trabajan-
do en la doalnfección. 
Pan deBaparecido unas ochenta ca-
sas. 
Se calculan las perdidas materiales 
en ísSOO.OOO. 
General Luque regresa mañana á 
Santaclara. 
Cámara Comercio Cienfaegos ofreció 
recargos de todas clases. 
Ha empezado á desarrollarse palu-
dismo y no hay quinina n i medicamen-
tos para combatirlo. 
En Lajas ha ocurrido un incendio en 
el que pereció nn matrimonio y cuatro 
MENDOZA. 
LOS PERIÓDICOS. 
E l Proa ''uctor de Sagua publicó el 27 
un suplenu>Dt0' del (lae extractamos 
las Bigaíenteb" aoticiae: 
"No hay me^01"1* 08 otra avenida 
igual en Sagua. Calculamos que el río 
Subió •nce metros, kv justifica nuestro 
cá l cu lo que en loa V a iones del Casino 
Español el agua cubr id &k varas. 
"Por fortuna el deebo^d^ fué de día; 
ei hubiera eido de noche las v í c t i m a s 
se contar ían por centenares.-
''Desde el domingo no da^ agua el 
acoeducto de Río Blanco y empieza á 
ser alarmante la situación, por* cuanto 
los algibes es tán llenos de aguas des-
^mpuefstaB; hay el natural temor 
^ las substancias yenenpiias arran-
cadas por las corrientes de las farma-
cias produzcan sus efectos en esas 
aguas, 
"Las pérd idas sufridas por el comer 
cío en general son inmensas. Todos 
los almacenes de depósitos y estableci-
mientos al detall son de planta baja y 
el agua subió de vara y media á dos 
varas, así es que las aver ías en las mer-
cancías de importancia incalculables. 
En los hogares no han quedado ajua-
^ " L a s industrias particularmente la 
tabacalera, han sufrido daños inmen-
sos. . 
"En la fundición, cuyos trabajos 
tendrán que suspenderse por algunas 
semanas, las pérdidas han sido inmen-
sas. Solamente las plantillas perdidas 
representan alganos miles de pesos. 
" E n ganader í a las pérd idas no tie-
nen guarismo y es de temer que el ga-
nado muerto perjudique la salud pú-
blica en esta vi l la ." 
Con no pequeños esfuerzos y gran 
exposición llegó anteayer por la maña 
na á Sagua en carros de la vía férrea el 
Capi tán de Puerto D . Ricardo Brú con 
varios botes que tripulaban arrojados 
hombres de mar qae de la "Isabela" v i 
nieron á socorrer á los que aos encon 
trabamos en situación diñcilísima. 
A más del bote en que iba el Capi tán 
había otros que dirigían u neutros esti 
mados amigos D . José Alvarez y don 
Fermín Castrosena. 
Recorrieron las principales cal ¡es 
prestando muy buenos servicios condu 
ciendo víveres á los puntos que como 
en la Iglesia había albergadas más de 
400 personas que sufrían hambre. 
E n ese lugar sagrado penetró un bo 
te bien cargado de menestra que, segúa 
nuestras noticias costearon nuestros 
estimados amigos los Sres. Maribona y 
Oomp." 
" E l Alcalde de Cifuentes D . Bernar 
do Carbajal en unión de cien vecinos 
entre ellos la Guardia Civi l , policía 
bomberos tan luego como se conoció en 
aquel pueblo el desbordamiento del rio 
se t ras ladó á Sitiecito. 
Allí prestaron important ís imos s^r 
vicios salvando de una muerte segura á 
infinidad de personas. 
A petición del popular Alcalde vinie 
ron á Oaibarión dos botes tripulados 
por doce arrojados marineros á quienes 
dirigía el Sr. Urrutibeascoa, capi túa de 
la marina mercante, tan inteligente co 
mo hombre de valor acreditado. 
Todos trabajaron con valor y denue 
do y merecen especial mención, el cita-
do Alcalde, el Capi tán de la Guardia 
Civi l y e l l 0 y 2? Jefe de Bomberos. 
Se calculan en 7,000 personas las que 
se salvaron sobre los tejados. 
En la Iglesia se refagiaron más de 
400. 
Sobre una casa de Sitiecito se salvó 
una señora que horas antes había dado 
á laz." 
E l mismo colega propone en su nú 
mero del 28 que se exima de contribu-
ciones durante un año al término de 
Sagua. 
En ese mismo número añade E l Pro-
ductor que unas seiscientas personas 
acudieron el 27 al Ayuntamiento en los 
momentos en que los médicos y perio 
distas se reunían citados por la autori 
dad municipal. 
Esas seiscientas personas se mostra-
ban agitadas y demandaban con ur-
gencia auxilio é higiene. Sa;ió á ios 
balcones la autoridad municipal y di r i 
gíó la palabra á los manifestantes, pro 
metiéndoles lo que pedían en breve pla-
zo, pues ya se trabajaba para conse-
guirlo. También habló el Sr. D . Ma 
nuel López, en el mismo sentido, con 
cluyendo con estas palabras: 
"Yo facilito mil pesos para el pueblo 
necesitado y en nombre de mi madre 
política—la señora Da Carmen Ribalta 
de Oña—doy otros mil pesos." 
C0MUIÍICACI0NES. 
E l Administrador General de Comu 
nicaciones, ha participado que con fe-
cha de ayer, quedaban espeditas todas 
las comunicaciones telegráficas que se 
habían interrumpido á cauea del último 
temporal. 
digno y justo gobernante, que se asocia 
con cariñosa solicitud á todos los pro-
gresos de este hermoso país , asimismo 
lo hizo á las demás autoridades ya ci-
tadas y á las hermosas damas que da-
ban con su belleza poético realce á la 
fiesta, y también á los dignos socios 
que habían acudido en masa, demos-
trando así el interés que se toman por 
todo lo que tiende a enaltecer al Centro 
Asturiano. 
E l Sr. Mart ínez tuvo en su brillante 
discurso un recuerdo afectuoso para el 
dignísimo Presidente del Centro Astu-
riano, D . Manuel Valle, que en estos 
momentos viaja por Europa, acompa-
ñado de BU bella y distinguida esposa, 
y á cuya energía y generosidad se debe 
en gran parte el auge del primero de 
nuestros centros regionales. 
Seguidamente el Sr. D . Segundo Po-
la, Secretario de la Sección de Instruc-
ción, leyó la extensa Memoria en que 
se da cuenta mínima de los trabajos 
realizados, la lista de alumnos que vie-
ne asistiendo á las diferentes asignatu-
ras y los nombres de los alumnos pre-
miados. 
A continuación, y á los sones de 
una bellísima melodía ejecutada por la 
orquesta del Sr. López, se procedió á la i el peritaje Mercantil, dándoles, en su 
repartición de los premios, que entre I vista, validez académica. 
YATC MADRID. 
E l precíese y elegante yate de vaper 
Madrid, adquú ido recientemente por la 
Aduana de este puerto, hizo esta maña-
na su prueba oficial. 
B u el iba el Subintendente Sr. ^To-
rres, el Administrador de la Aduana 
Sr. Arr íe te , los Inspectores Sres. Ríos 
y Cadrana, el Inspector de Buques 
Sr. Solano, el primer maquinista del 
cracero lufanta Isabel y el Jefe del Res-
guardo, Sr. Echevarr ía . 
E l resultado de la prueba ha sido bri-
llante, las condiciones de la nave inme-
jorables, habiendo marcado la correde-
ra una marcha de 13 millas por hora 
según certificó el distinguido é inteli-
gente cap i tán del vapor correo Rabana 
Sr. Amézaga , que fué el que reconoció 
dicho -vapor, en Nueva York, antes de 
cerrar los contratos de compra. 
Es una buena adquisición que ha he 
cho el Sr. D . Aníba l Ardete y por la 
cual le felicitamos. 
o tarde.—B. 7612, viento del primer 
cuadrante, poco de c. al S., k . E .N. E., 
medio cubierto. 
Estraia* 
Matanzas, 30 de Septiembre, 
P. Gangoiti.—Habana. 
9 m.—B. 762,44, brisa, despejado, 
mar rizada. 
Buhigis. 
Boca de Sagua, .30 de septiembre, 
• P. Gangoiti.—-Habana. 
9 m.—B. 764,0 viento B.S.B., brisa, 
casi despejado, mar llana. 
Centro Gallego. 
£L HOSPITAL DE ALDECOÁ 
E n el informe dado á la Alcaldía 
Municipal por el Sr. Director del refe-
rido Hospital, Dr . D . Francisco Domas, 
rindiendo la cuenta de los ingresos ob 
tenidos en ese establecimiento por el 
concepto de dietas de distinguidos, as 
cendtmte en los meses de abril á agosto 
últimos inclusive, á la cantidad de 
$1,089.75 centaves, merecen reprodu-
cirse los siguientes párrafos que com-
prueban las mejoras obtenidas en el 
servicio durante los expresados meses: 
" E n primer término ha ré resaltar 
Esp lénd ida por todos conceptos faé 
la fiesta con que el popular Centro As-
turiano celebró en la noche de ayer 
domingo, la repartición de premios á 
los alumnos de las difentes asignaturas 
que á ellos se han hecho acreedores en 
el últ imo año escolar. Sus espléndidos 
suntuosos salones, eran apenas snfi 
cientos para contener la numerosa con-
currencia de asociados y familias invi-
tadas que acudieron á dar realce con 
su presencia al solemne acto. Dist ín 
guidas y bellísimas damas ocupaban 
los centros de los dos amplios y ele-
gantís imos salones, y el sexo fuerte 
contr ibuía á completar la ilusión, for-
mando, por decirlo así, el marco de tan 
hermoso cuadro. 
La mesa directiva situada á la dere-
cha del palco escénico daba carácter 
al acto 'írico-literario. 
Ocupó la presidencia el Excemo. se-
ñor Gobernador General D . Emilio Ca-
lleja, teniendo á su derecha al Sr. Pre 
Bidente interino del Centro Asturiano, 
D . Saturnino Martínez, y á su izquier-
da al Sr. Presidente de la Sección de 
Ins t ru cción del Instituto, D . Pedro A l 
varez del Eosal. 
Junto á la presidencia ocupaban l u ' 
gar preferente el Excmo. Sr. Goberna 
dor Regional, D . R i m ó n Barrio; el Ex-
celentísimo Sr. Presidente de la A u 
diencia, D . Auíonio Itcmerc Torrado; 
el Alcalde Municipal de esta ciudad, 
D. Segundo Alvarez; otras numerosas 
personas de distinción y algunos repre-
sentantes de la prensa. 
Con la venia del Excmo. Sr. Presi 
dente, abrió l a solemne ses ión el señor 
D . Saturnino Mart ínez , pronunciando 
un bonito discurso lleno de bondadoso 
regocijo por el acto que se realizaba, 
donde en primer término dió las gra-
cias en nombre de la Asociación al Ex-
oelentísimo Sr. General Calleja, nuestro 
repetidos aplausos de la culta concu 
rrencia, recibierón los alumnos de ma 
nos del Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral. 
E l Sr. D . Saturnino Martínez presen-
tó luego con merecidíaimos elogios al 
eximio orador Dr. D. José A . del Cueto, 
que ocupó la tribuna entre atronadores 
aplausos y pronunció uno de esos dis 
cursos que dejan gratísimo recuerdo en 
el corazón de los oyentes. Con religiosa 
atención bebió el encantado público la 
sana doctrina que en bellísimas frases 
y en brillantísimos conceptos derramó 
como torrente de oro y como emociones 
de consoladora esperanza. Sentimos 
que el poco espacio de que podemos 
disponer nos impida extendernos todo 
lo qae quisiéramos en justo elogio del 
que durante media hora nos tnvo sub-
yugados bajo el influjo de su rica elo 
cuencia, y que era interrumpido á cada 
momento por el aplauso de la concu 
rrencia, que lo acompañó hasta termi 
uar en medio de una verdadera ova-
ción. 
Muestro querido compañero el señor 
D. José E . Triay leyó después una bo 
nita y sentida poesía dedicada á la j u 
ventud estudiosa del Centro Asturiano. 
La circunstancia de ser nuestro com 
pañero nos impide tributar al poeta 
elogios que pudieran parecer apasiona-
dos. E l juez imparcial premió con es 
truendeso aplauso el aflb'granado tra 
bajo del Sr. Triay. 
No terminada húa la segunda pai te 
de la velada, pero sí lo más esencial, 
retiróse nuestra primera autoridad, a 
compañado do su ayudante el Sr. He 
rrera y de las demás autoiidades que 
asistieron al acto, no sin que antes fue 
ran obsequiados todos espléndidamente 
por la digna Junta Directiva del Cen 
tro. 
E l Sr. D . Francisco García reanudó 
la fiesta, cantando con buen gusto la 
preciosa romanza de bajo de la ópera 
Hernani, terminando la primera parte 
de la velada con un Potjpourri de aires 
asturianos, admirablemente ejecutado 
por el Coro Asturiano bajo la acertada 
dirección del maestro Sr. D . Luciano 
Raluy. Gustó por modo extremo á la 
concurrencia, quel t t r ibutó con justicia 
calurosos aplausos. 
Después del descanso, que duró quin-
ce minutos y durante el cual la Direct?. 
va obsequió con dulces y refrescos á 
las señoritas y caballeros aficionados 
que tomaban parte en la fiesta, prosi 
guió la segunda parte de la velada con 
una obertura por la oiquesta. 
Las Sritas. Tejedor y Bazán y el señor 
Vidal, alumnos de la Academia del se-
ñor Jord i , cantaron los éto* orimerosel 
dúo do-Boccaccio, y U Srita. Baz in y 
el Sr. Vidal el dúo de contralto y tenor 
Una notte á Venezzia, con gran seguri-
dad, gusto y afinación, mereciendo a-
plauscs. 
La bella señorita María Otero, ejecu 
tó al piano la Segunda Balada de E í p a 
dero. A reserva de que nuestro queri 
do compañero el señor Ramírez se ocu 
pe de esta señorita, á quien tuvo el 
gusto de oir, con la competencia qne 
todos reconocen en él, queremos con-
signar que la linda María ejecutó ad-
mirablemente el selecto trozo musical 
que le fué confiado; con gusto, con afi 
nación, con brillo, eo fin, como una 
maestra, siendo muy aplaudida. 
E l Sr. D. Agus t ín González, cantó 
bastante bien la romanza de bar í tono 
de I I Trovatore en vez de la de Un Ba 
lio in maschera, de verdi. 
La señora Alemany del teatro A l b i -
su no pudo prostar á la fiesta el con-
curso de su talento, por encontrarse 
algo enferma. 
A petición del público, la señorita 
Carmen Bazán, cerró con broche de oro 
la parte lírica,cantando de nn modo irre-
prochable, como verdadera artista la 
preciosa y delicada romanza do Mignon. 
Estruenduosos y prolongados aplausos 
premiaron su esquisita labor ar t í s t ica 
y su bondad en complacer á la selecta 
reunión. La Directiva obsequió á las 
artistas con lindos ramos de flores. La 
orquesta delSr. López ejecutó una l in -
r a d r E r d . e T a l r a l Í n Í 0 Í a r 8 e 
Eran las doce de la noche. 
Gracias á la iniciativa y gestiones del 
Sr. Director de la Sección de Instruc 
oión del Centro Gallego, nuestro parti-
cular amigo el Sr. D . Vicente Fraiz Ca-
tedrát ico de las Escuelas formales de 1 que hemos adquirido en los Estados 
esta Ciudad, lográronse incorporar al I Unidos los út i les que anunciaba en mi 
Inst i tuto Provincial los estudios espe I anterior informe para i r formando una 
cíales que en el Centro se cursan para | modesta sala de operaciones qu i rúrg i 
cas; y además poseemos ya una bonita 
colección de instrumentos para las má* 
flcio que ocupa esta Sociedad, calle de 
Egido número 2. 
Habana 1° de octubre de 1894 .--EI 
Prswdt-uta; Francisoo de loa ¿faítro» 
Gutmdn. 
NECROLOGIA 
Ha fallecido en Guanabaooa, el coro* 
nel de aquel batal lón de Voluntarios, 
D. Serafín Allió y Llanger. 
Descanse en paz. 
lOTICIAS" MILITAfiES. 
Bu la matrícula ordinaria del primer 
curso de la carrera del Comercio, ins 
criDióronse 9 alumnos, cuyo exámen de 
ingreso en el Insti tuto fué aprobado por 
el Tribunal con la calificación de "so-
bresaliente". 
Enviamos nuestro caluroso aplauso 
al Centro Gallego por la mejora obteni 
da en su Sección de Instrucción y hace 
mos estensivoa esos plácemes al señor 
Fraiz, cuyo celo por la enseñanza está 
biea probado. 
En honor del Sr. Barrio 
E l Ayuntamiento de Batab-inó, en 
sesión del día 22 del mes anterior, acor 
dó por unanimidad, consignar en acta 
el nombre del Gobernador Regional 
Sr. Barrio, como ^n tributo de cariño 
so recuerdo con motivo del comporta 
miento por él observado en el incendio 
ocurrido en el Surgidero el día 7 de 
febrero último, remitiendo al efecto co 
pia certificada del acta de la referida. 
Fiesta Militar. 
Con motivo de haber tomado ayer 
posesión del cargo de primer Jefe del 
primor Batal lón de Voluntarios de es 
ta capital, el Sr D. Segundo G. Tuñón, 
se dijo una misa de campaña en la pla-
zoleta contigua á la iglesia del Vedado. 
Después del acto religioso, se dió un 
espléndido almuerzo á todo el Batallón 
pasando después los invitados á la mo 
rada del Sr. Tuüón, en dicho barrio, 
donde fueron obsequiados por el nuevo 
coronel con la esplendidez que le es 
proverbial. 
Mañana , martes, á las nueve de la 
misma, se efectuará la orden de jefes 
en el Palacio del Excmo. Sr. Capitán 
General de esta Isla. 
Z D I B X J T I E I I M I I P O 
Inundación en Puerto Príncipe. 
E l Gobernador de Puerto Príncipe, 
en telegrama do 23 de septiembre, dice 
al Excmo. Sr. Gobernador General lo 
siguiente: 
" A causa de las continuas lluvias de 
hoy, el río Hatibouico se ha desborda 
do por las calles bajas é inmediatas á 
su cauce, sin que haya ocurrido más 
novedad que la de haberse desalojado 
á tiempo todas aquellas casas que po 
dían ser inundadas en una extraordi 
ría crecida y correr riesgo los que la 
habitaban, en esta hora ha cesado de 
llover y el viento ha calmado. 
Esto telegrama se ha recibido ayer 
30 por correo. 
urgentes operaciones, prometiendo ad 
qoírir mensualmente otros más, y dis-
tintos aparatos, hasta que posea núes 
tro hospital municipal un buen arse-
nal quirúrgico. 
" E l Sr. Subinspector y varios facul-
tativos del cuerpo módico han visitado 
en estos días el Establecimiento, y 
apreciaron la bondad de todo lo adqui-
rido. 
" E l departamento de los empleados 
facultativos, desposeído antes de lo 
más necesario, cuenta hoy con una 
buena mesa do comedor, sillas, vagilla 
y otros út i les . 
"Igualmente el servicio de comidas 
de ios enajenados ha mejorado con la 
adquisición de parihuela, plateros ^ 
otros accesorios convenientes. Se ins-
talaron dos inodoros y se arreg'-' i 
cuneta general de desagües del Esta 
blocimiento. Se abonó una cuenta i.» 
útiles para el donky; debiendo lia muí 
la atención de V . E que muchas nece 
sidades del H o s p i u i , míe antes eríi» 
atendidas por la Caja Municip t!, ho^ 
son satisfechas por los recursos da la-
ingresos que despertamos. Como ptot-
Oa de lo qne venimos refiriendo dt-b* 
anunciar que huinoá comprado telas d« 
sábanas , colchas, fundas y camisoLCo 
de enfermos, para el servicio de 25 asi-
lados. Si nos ayudan los escasos recur 
sos de que disponemos surtiremos al 
Hospital, ahorrándose ese desembolso 
el M . I . Ayuntamiento, á cuyo gasto 
está obligado. 
" E n el largo corredor del edificio 
principal se han colocado sesenta tinas 
con plantas que adornan mucho ese 
local. Por último, Excmo. Sr., hemos 
emprendido las costosas obras de do 
tar al Establecimiento con toda clase 
de baños , para que sea una verdad el 
tratamiento hidroterápico. Se han mon-
tado duchas circular, de semicupio, de 
regaderas de dos tamaños; dos tanques 
forrados de azulejos blancos para ba-
ños de aseo; se han construido dos 
cuartos con sus bañade ra s para baños 
templados y medicinales; y a d e m á s se 
le es tán cambiando los pisos por lose-
tas imitación á mosáico. Será un gran 
recurso que tendremos los facultativos 
del Establecimiento para aliviar y curar 
á los infelices enajenados." 
El R. P. Gangoiti, ilustrado director 
del Obser vatorio meteorológico del Real 
Colegio de Belén, se ha servido en-
viarnos los siguientes telegramas: 
Habana, de 1? octubre de 1894. 
Telegramas recibidos de la Adminis-
tración general de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 28 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
Ayer 3 tarde. B . 29 90, viento S.E., 
en parte cubierto. 
Hoy 7 mañana. B . 29.95, viento ÍTE., 
en parte cubierto. 
8t. Thomas. 
9 mañana. B . 29.94, viento E.N.B., 
despejado. 
Barbada. 
7 mañana. B . 29.96, calma, nebuloso. 
Ramsden. 
Dia 27. 
Ayer 3 tarde. B. 29.90, viento SE., 
en parte cubierto. 
Hoy 7 m. B . 29.96, viento S.E., en 
parte cubierto, cirros tenues: atrave-
vesandoel hemisferio de S.B., á N.W. , 
con movimiento del K . E . 
St. Thomas. 
viento E., en parte 30.01, 7 m. B 
cubierto. 
Barbada. 
7 m. B. 30.01, calma, ̂ en parte cu 
bierto. 
Eamsdem. 
Cienfaegos, 30 de septiembre. 
P. Gangoiti. —Habana. 
Ayer 3 t. B . 29.95, viento S.S.W.. en 
parte cubierto, k. altos N .B . , c. N . K . E . 
Hoy 7 m. B . 30.06, viento E.N.B. , 
despejado. 
P. Cruz, S. J . 
Profesor de Física, 
Beynedios, 30 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
8 m.—B. 763,2, viento E. flojo, c. del 
E . orientados del S. á K , k. del B.N.B. 
en parte cubierto. 
Estrada, 
Casino Español de la Habana. 
SUSCEIPCIÓN PATRIÓTICA i . FAVOE 
DEL EJÉEOITO DE MELILLA. 
Habiéndose acordado por la Junta 
Directiva de este Inst i tuto, asociada de 
una Comisión de la Cámara de Comer-
cio, que se proceda á la devolución en 
la parte proporcional, de todos los do 
nativos en metálico, y de los en especie, 
íntegros, que sean reclamados en el im-
prorrogable término de noventa dias á 
contar desde esta fecha, se hace públi-
co por este medio, lo siguienter 
1? Que la parte proporcional qne 
corresponde devolver, después de des-
contadas las cantidades giradas á la 
Cruz Rr j a y los gastos delasuscrip 
c i ó n o s el 68'24 p . § en oro y el 6 3 ^ 
p.3 en plata. 
2o Qae las Audiencias, loa Ayunta-
mientos, los Casinos, los Bancos, las 
Sociedades de Recreo, de Instrucción ó 
Beneficencia, el clero, las escuelas, los 
hospitales, los gremios y cuantas cor 
poracioues ó colectividades hayan con-
tribuido á la suscripción, podrán acu-
dir á recoger la parte de sus donativos, 
siempre que justifiquen por medio de 
acta ó documentos análogos la confor-
midad de los donantes, y los percepto-
res exhiban y entreguen la autoriza-
ción que les faculte para el cobro, iden-
tificando, además, su personalidad cual 
se acostumbra para hacer efectivas las 
letras de cambio. 
3? Que los particulares que hayan 
hecho sus donativos directamente al 
Casino ó por medio de las Comisiones 
de barrio qne el mismo nombró en esta 
capital, podrán pasar á recoger la par-
te que les pertenezca con solo identifi 
car su personalidad y firmar el corres-
pondiente reciboj ad virtiéndose que só-
lamente á los mismos interesados ó á 
sus representantes con poder ante No-
tario, podrán entregarse las cantida-
des qne se reclamen y corresponda de-
volver. 
4? Que los donantes de especies que 
pasen á recogerlas habrán de reinte-
grar el costo de almacenaje satisfecho 
ó que deba satiefacersej entendiéndose 
que lo depositado en el Casino no ha 
sufrido n i sufrirá quebranto por este 
concepto. 
5? Que una vez terminado el plazo 
de los 90 dias sin qae los donantes ha 
yan solicitado la devolución de sus do-
nativos no se oirá reclamación alguna 
acerca de ellos} y la Junta Directiva 
del Casino asociada de una comisión de 
la Cámara de Comercio de esta ciudad 
resolverá sobre su ulterior destino. 
6o Qae á excepción de los dias fes-
tivos, todos los demás serán hábiles 
para hacer las reclamaciones, y que las 
horas señaladas para el despacho se-
r á n las de 7 á 10 de la noche en el edí-
GUAEDIA OI VIL. 
Subinspec&ión. 
Relación de destinos y traslaciones 
de señores jefes y oficiales que ha de 
tener lugar en la revista de octubre. 
Comandante D . Luis López Mijares 
de primer jefe á Colón. 
Cap i t án D . Santiago Panero Mata al 
escuadrón de Colón. 
Otro D . Esteban Acosta Gómez á la 
tercera compañía Habana. 
Otro D . Lorenzo Ramírez Fajardo al 
escuadrón de Puerto Príncipe. 
Otro D . Enrique G i l de Aballarse-
gunda compañía de Cienfaegos.! 
,'':Otro don Facundo Cañada ¡López ai 
escuadrón de Santa Clara. 
Otro don Julio Pantoja Aguado á la 
segunda compañía de Santa Clara. 
Otro don Juan Pérez Crespo al Es* 
cuadrón de Remedios. 
Otro don Juan Florencio Ramos, de 
jefe de la segunda sección de la Suh 
inspección General. 
Otro don Emilio Ruiz de Alejos pri-
mera compañía de Vuelta Abajo. 
Otro don Manuel Ros Pérez primera 
compañía de Holguín. 
Otro don Guillermo Castaños Bra-
del primer escuadrón Habana. 
Primer teniente don Laureano Gar» 
cía Ballesteros primera compañía de 
Sagua. 
Otro don Mar t ín TJrcleti de Ponte 
primera compañía de Holguín. 
Otro don Joaquín Bscasena Quiler 
tercera ídem de Sancti Spír i tus . 
Otro don Manuel Alquezar Lázaro 
« g u n d a idem de ídem. 
Segundo teniente doa Manrique H i -
lalgo Martínez primera idem de Vuel-
ta Abajo. 
Otro don Antonio Zamora Rivas pri-
iuera idem de Holguín. 
Otro don Carlos Soler segunda idem 
e Sancti Spír i tus. 
Otro don Gorgonio Rodríguez Ara* 
aón escuadrón de idem. 
Otro don Martín Torrecilla Vega ter-
jera compañía de Coba. 
Otro don Antonio Milans Rivera es-
euadrón de Vuelta Abajo. 
A la Capi tanía General. Se interesa 
el cese de la asignación del cabo Oí* 
priano Esparza. 
Se dispone se haga cargo del mando 
de las operaciones de la provincia de la 
Habana el Coronel 17 tercio. 
Idem se haga cargo de la Comandan-
cia de Sancti¡Spíri tu8 el Teniente Co-
ronel don José Pagliery Soler. 
Se cursa instancia para informe del 
soldado Nemesio López que solicita pa-
se al instituto. 
Idem del licenciado Emilio Sabilon-
go que solicita nuevo ingreso en el 
Cuerpo. 
Se ordena el alta en la Comandancia 
de Sagua del guardia Nemesio Mart in 
García . 
Se conceden veinte dias de permiso 
para asuntos propios al cabo Simón 
Rodríguez García. 
Se ordena la incorporación á este 
Centro del guardia de la Comandancia 
de Sagua Valent ín Saez Cayón. 
Ha sido declarado á continuar por 
enfermo á la Península el guardia V i -
cente Germán Torres. 
Idem el idem Cirilo Robledo Martí-
nez. 
H a sido declarado inútil para el ser-
vicio el guardia Enrique Arnero Cha-
morro. 
Idem el idem Tomás Diaz Incóg-
nito. 
Se concede el pase á Caballería a l 
guardia de la Comandancia de Cuba 
Juan Oliva. 
Lo ha sido concedido el pase al insti-
tuto al soldado José Jurado. 
MERCÁBO MONETARIO. 
Plata del cuño espaüol:—Se cotizaba 
á las once del día: á 1 U - 1 1 | descuento. 
Los centenes en las casat? de cambio 
ae pagaban á $ 5.95 y por cantidades 
á $ 6.97 
CaOVICA G M E E A L 
En la tarde de ayer salieron de este 
puerto los vapores Panamá, para Nue-
va York, con 6 pasajeros; Méjico, para 
Puerto Rico y escalas, con carga y 38 
pasajeros; y el San Juan, para Santia-
go de Cuba, Nuevitas y Gibara. 
Se halla vacante la plaza de Alcaide de 
la Cárcel de San Antonio de los Baños , 
dotada con el haber anual de 480 pesos, 
y se convocan aspirantes á la misma, 
que deberán presentar solicitudes do-
cumentadas y escritas por los interesa-
dos en la Secretar ía del Gobierno Re-
gional, dentro de un plazo de 30 dias, 
contados de la primera publicación de 
esta convocatoria en el "Boletín oflcial,, 
do la provincia. 
Ha sido autorizada la J u n t i Provin-
cial de Beneficanoia de esta ciad i d pa-
ra que perciba déla Hacienda y reparta 
entre los Hospitales $207 procedentes 
de los bienes de D? Josefa Betancourt 
s e c e l l o i M mmí 
SORTEO 1486 
1 2 5 7 2 4 1 0 0 0 0 0 
VENDIDO POR 
AVEL1N0 B0DAÑ0. 
M u r a l l a 9 8 , 
2a-29 3<l-30 13041 
i r a s . 
H. Homero y Comp. 
han trasladado su escritorio y almacén de la calle Oat 
Inquisidor n. 16 al 29 de la misma. 
12709 15d-21 15»-ííl 
E l i HONOR, i 
CUENTO CHINO. 
n a b í a dos comerciantes en Shangay 
qao tenían sus tiendas casi juntas; los 
dos oran amigos á pesar de dedicarse á 
nna misma clase de comercio; cada uno 
ora dueño de un bazar. H a b í a allí de 
wáo; colchas de seda y pañuelos , tapi-
ces dorados, sombrillas y abanicos, y 
muchos y varios objetos así de maqué, 
como de concha y marfi l . 
\ como cada uno t e n í a su bazar á un 
lado de la gran calle, en todo el día pa 
raban de entrar extraujeros en los dos 
i udistintamente; porque si en un bazar 
laltaba un objeto, era tseguro que se en-
contraba en el otro, y liasta sus mismos 
dneños solían indicar cada uno el de su 
vecino cuando por casualidad sucedía 
esto. Hab ía gran armomía entre los dos 
comerciantes; y eso que el uno estaba 
situado á la izquierd?* y el otro á la de-
recha de la grancaDe. 
Pero era grande i a diferencia de ca-
rácter entre los dos comerciantes de los 
bazares; mientras que el de la izquier-
da era risueño y coraunicativo, el de la 
derocha siempre estaba sério y grave 
fumando en pipa á l a puerta de la ca-
lle. 
E l de la izquierda fumaba también, 
poro á escondidas y dantro de su t ien-
da. 
Y nadie sabe por que sería; pero se 
observaba que casi todos Jos extranje-
ros ,se dirigían, primero a i bazar de la 
izquierda, porque parecí a que se en-
tendían mejor con su amo. De él nadie 
palia descontento, porquey ia verdad, 
empezaba por pedir por un. objeto más 
del doble de su valor; pero luego se po-
nía en lo justo rebajando lia mitad, ¡y 
todavía lo quedaba otra ra i tad de ga-
nancia. 
Por el contrario su vecinot; ped ía un 
precio que siempre parecía caro, aun 
que era el precio justo; pero 6 e sostenía 
en él sin rebajar As í y 'todo, com-
prendían los extranjeros, q u ^ el comer-
ciante de la derecha vendía n t á s barato 
que el de la izquierda, pero sic >mpre loa 
quedaba el recurso de decir <que sería 
mejor el género de és te que e l de aquel. 
^To así los chinos, que saben e l verda-
dero valor del maque, de la porcelana, 
de la seda y de otras muchas cosas 
másl Por lo que la gente del barrio te-
n ía por honrado y formal a l de la dere-
cha y despreciaba al de la izquierda, 
aunque le veía engordar. 
E l comerciante de la izquierda hacía 
más . Una vez llegó á su bazar una ex-
tranjera que se quer ía casar^ pues vió 
un abanico que la gustaba: m á s con la 
poca inteligencia de los extranjeros, no 
ocultó su deseo, y enseguida le puso 
precio. E l comerciante, m á s listo que 
ella, comprendió que la extranjera pa-
garía por el abanico cuanto la pidiera, 
y la pidió dos libras inglesas. 
Caro le parecía el abanico á la ex-
tranjera; pero como estaba enamorada 
de él, todavía hizo su proposición; en-
tonces el comerciante, mostrando senti-
miento, dijo que no la pod ía aceptar, 
porque precisamente de su clase no 
quedaba más abanico que aquel, y por 
eso estaba ya vendido en dicho precio... 
pero á él le causaba sentimiento ver á 
la extranjera marcharse sin su capri-
cho, y por eso accedía á vendérselo. ¡La 
extranjera, agradecida, pagó sus dos 
libras por un objeto que no val ía la 
mitad! 
Y así crecía el bazar de la izquierda 
y su amo engordaba, mientras el de ia 
derecha enflaquecía y venía su bazar á 
menos; por fin lo tuvo que cerrar, por-
que ya no vendía nada. 
Hubo entonces un gran sentimiento 
en todo el barrio, aunque algunos se 
alegraban del mal del comerciante, por-
que decían que era tonto; pero la ma-
yoría lo sintió. Es más, decían: Apuesto 
que la ruina de este comerciante ha ser-
vido para enriquecer al otro, éste debía 
de dar participación en BU negocio al 
comerciante de la derecha." De este 
modo hablaban las gentes del pueblo: 
querían ver unidos el dinero y la hon-
radez! 
Tanto, tanto le aconsejaron sobre es-
to al comerciante arruinado, que, al fin, 
se presentó un d ía á su vecino con tal 
pretensión. Pero éste le contestó: 
Ko seas avaricioso, y conténta te con 
tu honor que vale más que el dinero: yo 
tengo este; pero me falta aquel; mien 
tras que tú , si repartiera yo contigo mí 
riqueza, tendr ías más quo yo. 
VENTURA F . LÓPEZ. 
GRAN' T E A T R O P A Y R E T . 
D e b u t de l a C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a . 
Pocas veces alcanza una .cóm pañía 
en la noche de su estreno, por buena 
que sea, el éxito ruidoso que acaba do 
presenciar la Habana en el teatro Pay 
ret, la noche del sábado últ imo. Y po-
cas veces también tiene la suerte el 
artista de hacer su presentación ante 
un piiblico de«conocido en medio de 
tantas demostraciones de simpatías, 
con aplausos tan oportunos y nutridos, 
y entre aquel verdadero derroche de 
justas alabanzas y aclamauiones. Ver 
dad es que no siempre corresponden 
los resultados á las promesas, mientras 
que, en el caso presente, aquellos han 
superado á és tas . 
La compañía que dirige el señor A -
belardo Barrena vino á esta capital, 
como vienen todas, precedida de un 
gran nombre, y se hablaba de ella, como 
se habla de todas, muy favorablemen-
te; por fortuna, al ̂ isar és ta por pri-
mera vez la esceiui habanera, léjos de 
defraudar nuestras esperanzas, como 
tan amenudo sucede, ha dejado plena 
mente satisfecho al público. 
x para que todo fuera completo, se 
eligió para el debut E l M o l t u r o de Su 
w o , obra inspirada de loa señores E-
^ „ ' a z y 0 a d r i d , la cual como no está V?JA„\U0 o^ece puntos de compa-
lVrn ¿ ? £ !?' acollos peligrosísimos 
para todo artista. 
« í / ^ f L ^ J08 ^ ^ n t e s oue en esa fun-
ción tomaron parte se hâ n destacado á 
mi JQICIO del hermoso cuadro del sába-
do. La señora Martina M o ^ n o (Blanca 
Margeliua,) el señor Abelardo fcarrera 
(Gonzalo) y D . ü a r l o s Barrenas (Con-
de Don Gil) . 
La señora Moreno es una soprano de 
voz fresca, pastosa, dnlcey aíínada, de 
buen volumen y mucho alcance. B3 nua 
do esas voces que « au t iv» , cooo que 
con olla so expresan d merveille los seu-
timieruos más risueños, los mAs tristes, 
loa más poéticos. La señora Moreno 
i ^ l ? aae,Vá8 con eracia y canta bieu. 
zos de su carrera ar t í s t ica ; si es así , 
^quó porvenir tan brillante le espera! 
E l señor Abelardo Barrera es un ar-
tista en toda la acepción de la palabra. 
E n el primer momento, es decir, al sa-
l i r por primera vez al público no llena, 
por lo menos á mí así me pasó, lo con-
fieso. Pero después , poco después, ¡có-
mo vence su talento, cómo domina al 
público con sus ricas facultades! Posee 
este artista una voz de tenor muy agra-
dable, potente y sonora. Declama, ira 
sea y dice muy bien, y todo lo interpre 
ta y traduce con entusiasmo y calor, 
con verdadera pasión. E n su romanza 
del segundo acto, pieza capital que ó 
mi juiciotieue en esa obra, el público le 
hizo una gran ovación. 
E l señor Carlos Barrenas, tenor có-
mico de la compañía, vale mucho. Ko 
quiero hacer comparaciones, porque es-
tas son siempre odiosas y mal recibidas. 
Pero bás teme decir que tiene una bo-
nita voz y un falsete que vale un Pe rú , 
como que con él ha dado un do sosteni-
do claro y campanudo como nota de pe 
cho. -Es por otra parte un cómico in-
teligente, así que sin necesidad de recu-
r r i r á grotescas exageraciones despier-
ta la hilaridad del público y gusta so 
bremanera. F u é constantemente aplau-
dido. 
Del Sr. D . Ramón Laffita, (Guiller 
mo Rotron), poco tengo que decir, por 
lo mismo que es muy conocido del pú-
blico. Creo, sin embargo, que ha ade 
lantado algo, y que en el linal del pri-
mer acto y terceto del segundo tuvo 
algunos momentos muy buenos. 
Y ahora ¿se me t end rá á mal que con 
signo aquí algunos lunares que he crei 
do notar en esa primera función, lana-
ros que, desgraciadamente, no son de 
aquellos que al decir de Gracian dan 
campo á los realces de la belleza? 
Por si ó por no, allá van ellos. 
Es de lamentarse que la Srta. Moreno 
no tenga los conocimientos necesarios 
do la escena, y que en la Salve, princi-
palmente, no reprima algo el torrente 
de su voz. 
Los eternos calderones que el Sr. Ba-
rrera nos ha hecho saborear, sobre todo 
en el final del dúo con la tiple, lo reco 
mondarán mucho al público, le atrae 
rán grandes simpatías , y le proporcio 
na rán numerosos aplausos, pero no me 
parecen del mejor gusto, n i que es ese 
el estilo que debe aceptar un artista, 
gústele á quien le gustare. 
E n su romanza del 2? acto que cantó 
con entusiasmo y calor, no le oí ni 
una sola nota af ior d i labro, no le oí 
una frase jpwino. Todo fuerte, fuerte y 
más fuerte; y debemos convenir que 
donde no hay matices, donde no hay 
claro y obscuro no hay música, no hay 
arte, no hay vida, no hay nada. Y lue-
go su acción (me refiero al momento de 
la romanza), me ha parecido muy ro 
cargada de actitudes, de movimientos 
y ademanes no muy apropiados que 
digamos. 
"La agonía, la muerte, los sentimien-
tos terribles, dice un reputado maes-
tro, deben pintarse con fidelidad y sin 
que choquen con ergusto." 
Ahora dígaseme si aquella posición 
que toma el señor Barrera con una de 
sus piernas constantemente extendida 
hacia a t r á s y apoyándola en la punta 
del pie, aquel movimiento incesante del 
cuerpo do derecha á izquierda y de iz 
quierda á derecha, y aquellos brazos 
que suben y bajan sin ton n i son, tic 
nen nada do eleíjante, ni convienen con 
la natural preocupación de Gonzalo 
Ojalá no esté yo en ia razónj pero oja 
lá, si estoy en ella, que haga por 
corregir esos defectos un artista de 
tanto talento y valer. 
Entre las piezas que mayor entusias 
mo han despertado, deben citarse la 
canción coreada del Conde Don OH, el 
dúo de tiple y tenor del primer acto, la 
salve, la romanza y terceto del 2o y la 
jota del último. 
E l bellísimo solo de clarinete que 
precede á la romanza del tenor fué eje 
catado por el señor Rodríguez con buen 
gusto, con gran seguridad y aplomo, 
Se ve que es un profesor de primer or 
den. Recibió á la conclusión del mor 
eeau un gran aplauso. E l señor Ro 
dríguez es el profesor de clarinete que 
tiene contratado el señor Sancho parala 
orquesta del Gran Teatro, así que co 
mience sus tareas la compañía lírica 
del señor Sieni. 
Los coros'flojos y nada ajustados. La 
orquesta bien. 
Anoche se ha repetido la misma fun 
ción, aunque no con el brillante éxito di-
la primera. Basto decir que el señor 
Barrera no estuvo bien de voz. 
Hoy Las Dos Princesas para debut de 
la señora Araceli d' Aponte. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
Crónica Habanera. 
Hacía mucho tiempo que no se cele-
braba en la Habana y sus alrededores 
una fiesta tan espléndida como el baile 
ofrecido el sábado por la sociedad del 
Vedado á beneficio de sus fondos. Y 
no podía ser de otra manera estando 
encargados de su organización los se-
ñores Benitez y Guilló, y corriendo 
por cuenta de un encantador grupo do 
señoritas la colocación de las invita-
ciones. 
No podemos dar cuenta detallada de 
esa fiesta, porque son muchos los asun 
tos que reclaman la atención del ero 
nista y corto el espacio de que se puo 
de disponer los lunes. Escribiremos 
solo breves l íneas que den idea de la 
esplendidez de aquella fiesta. 
A las diez estaban los salones de ía 
Sociedad completamente ocupados, dán 
dose comienzo á la primera parte du! 
programa, compuesta de algunas pie 
zas de cuadro y danzones. A las doce, 
apenas desvanecida la nota postrera 
del último bailable y colocados en sus 
sitios los que habían de bailar el 
cotillón, aparecieron en el salón las 
parejas directorae, IVÍercedes Romero 
y Ramón Mendoza, María Jintonia 
Calvo ó Ignacio Almagro, acompaña-
das de un murmullo de admiración pa 
ra la gentileza de Mercedes y para la 
hermosura y eU gancia incomparable 
de María Auloula . Ambas directoras 
resplandecientes de belleza, agitando 
entip sus nacaradas manos lindas y 
bulliciosas ^a^dpretas y adornados sus 
ámplios y m v .̂os homfcrofi co^ cintas do 
variados colores, de cuyos oitreruog i 
p&QarMii nii loaós cascabeles, recorrió 
ron el ,V:ÍÍÓ:I. - H, HU3 respectivos com-
pauerod, cu ío^ijírinosas vueltas de 
Strauss 
üu«ic i .>có e l cot i l lón , sucediórons» 
continuo bailar, un cruce continuo de 
frases y sonrisas y en las dos horas 
que duró el cotillón no p^rmaueciproh 
en sus asientos los y las mejores bai 
laderos más que el tiempo indispeisa-
ble para pasar de una á otra figura. 
A l a terminación del baile, María 
D u Quesne, la encantadora señoril a 
que tuvo la bondad de aceptarme por 
compañero; María Morales, quo teiiía 
por pareja á José María Laáa; Leonor 
Pérez de la Riva con ÜHirles iAur i*^] 
María Adam con Armando Rivas, M * 
n 'aüar r i l lo con Pancho Montalvo; iVc 
ímAriosa con Federico Soto ÍTavarn.; 
María Isabel Mendoza con J. A Puli-
do; Mercedes Mentalvo con Mario G. 
Kohly; Loli ta Barrera- con José Agus-
tín Freiré; E lv i r i t a de la Torre con-
Juan Francisco Morales; Mir ta Mar t í 
nez Ibor con Guillermo del Monte; 
Conchita Porto con Angel Galvez Gui 
lien y tantas y tantas señori tas, que 
de no anotarlas en aquel momento es 
imposible recordar, tenían sus bustos 
cruzados por bandas y adornados con 
lazos, de sus hombros colgaban mul t i 
tud de cintas y sus lindas y pequeñas 
manos no bastaban á contener los j u 
guetes con que habían sido obsequia 
das. 
A las dos terminó la fiesta y como úl-
timo regalo de la noche las directoras 
cedieron las panderetas, que aún lia 
cían ruido con los pocos cascabeles qne 
les quedaban, á los que mas frases de 
elogios habían tenido para ellas duran 
te 'a noche. 
A las dos y media la Calzada del Ve-
dado, áiuplia y sin polvo, estaba cuaja 
-la de canunjes que retornaban á \} 
Habana, á los primeros en abandon-" 
el pintoresco caserío. A los pocos mo 
mentes nos encontramos con la míiqui 
na que conducía el resto de los baila 
dores. 
animadísima, 
a morada d^ 
Recepción elegante y 
la efectuada anoche en 
los Sres. de Cantero. 
Sofía, Gonzalina y Esperanza Cante 
ro, las bellas y elegantes señoritas que 
atesoran todos los encantos de la her-
mosura y los atractivos de la dii-ticclón, 
celebraban su fiesta onomástica; y con 
tal motivo acudieeon á saludarlas y á 
desearles toda clase de felicidades y 
venturas sus innúmeras amistades. 
¿Nombres!: los siguientes, que por sí 
solo bastan para dar una idea exacta 
y acabada de su calidad. 
Si as. Sterling de Pilón, Giral de De-
mostré, Fornari de González, Pá r r aga 
/de Fuentes, V . Acosta de Piedrahita, 
Parajón de Pérez Carrillo, Quadreny 
de Miró, Bri to de Herrera, Vander-
Gucht de San Pedro, Perales de R. To-
rrado, Huidrobo de Valdivia, López de 
Vander-Gucht, señora de. Solberg, Ta 
bernilla de Solórzano, señora de Bro 
dormán. Cortada de Baldamno, Es 
quen de Palmas, Parajón de Mañas , 
Hernández viuda de Cortada, López 
viuda de Vander-Gucht, Rosoli de Gas-
tón y otras. 
Señori tas Costanza Hermann, Michi 
Broderman, Amelia Solberg, ¿ a l b i n a 
Molios, Trinidad y Margot Curbelo, 
María Gobel, Mercedes M . y Cárdenas , 
Tula Fornari, Mercedes y Guadalupe 
Montalvo, Julia Mañas , Magdalena R. 
Torrado, Leonor P. de la Riva, Ana 
Ma Solórzano, Luisa Chaitrand, Matil-
de Gálvez, Josefina Baldasauo, Luisa 
Cortada, María Luisa Saravia, M . Ba 
rrera, Gastón y Rosell, Concepción 
Piedra hita. 
Sres. Arder íus , Cabezas, TVrrea, Ba-
rrios, Pérez de Acevedo, Gobel, Pérez 
de la Riva, Mimó, Herrera, Pilón, Ro-
mero Torrado, Fuentes, Valdivia, Pie 
drahita, Demostré, Pérez Carrillo, Mi 
ró. Seco, Enjuto, Molíns, Palmas, Gnn 
zíilez, Solórzano, Mañas , San Pedro 
Hermann, íTúuez, Baldano, Salas 
Ovies, Pérez de Aeevrdo (Luciano 
Javier), Ant igás . G. Ivohly, Curbelo 
Pi ón, López, Broderman, P á r r a g a 
San Pedro, Montes, Justiniani, Merrp 
Airmida. Císneros, Goicoechea, G 
Agüero, Parajón. 
SUCESOS. 
L E S I O N E S 
ED la Estación Sanitaria do loa Bomberos 
fué asistido D. Joeó Prendes Monteavaro. 
vecino do la calle de Luz número 47, de dos 
heridas leves producidas con una navaj 
barbera, las cuales le causó un individuo 
blanco do la propia vecindad, con el que tu 
vo unas palabras. 
El autor de este hecho fué detenido. 
—Don Rafael Herrera Perdomo, vecin 
de una accoaoria de la calle del Hospital 
San JOEÓ, fué curado de una herida contu 
ga y fractura con minuta de la primera fa 
lange del dedo medio do la mano izquierda 
que ê Gíiusó al ayudar á un carretonero á 
sacar un carro atascado on la calle do Leal 
tad, entre las de Neptuno y San Miguel. 
--Don Manuel Quevedo y Delfín, vecino 
de la calle de Dragones oúmoro 154, fué a 
sistido en la Estación Sanitaria dolos B.ma 
beros, de dos contusiones en el costado de 
recho, las cuales so cansó al arrojarse de u 
no do los carritos de la Montaña Rusa, an 
tes de llegar al punto de parada. 
—En la casa de socorro de la tercera de 
marcación se presentó espontáneamente D 
Evaristo Betancourt y Betancourt, de la 
Habana, albañil y vecino de la calzada de 
Galiano número 105, donde fuó asistido de 
una herida grave on el dedo índice de la 
mano izquierda, la cual se causó al estar en 
su habitación limpiando un revólver que 
se le disparó. 
A S A L T O Y R O B O . 
La pareja do Orden Público números 400 
y 468, detuvo áun individuo blanco, acusa 
do por D. Manuel yillaho y Novo, vecino 
de Paseo número 13 en el Vedado, deque el 
letenido y otro de la misma clase que tra-
baja en el Cementerio, le habían asaltado y 
robado $10.10 plata. 
NIÑO Alí .1N DONA VO. 
Próximo á la casa número 2 de la calle de 
Corrales fuó hallado un niño blanco, envuel 
to en un pedaz ) de frazada, como do dos 
mñses de edad, el cual había bido abando-
nado allí por una mujeT blanca qae iba a-
compnñada por un individuo de la propia 
ase; fai bien se ignoran quiénea fuesen. Po 
eos momentos después de ebtar en dicho 
punto la criatura, pasaron por igual panto 
bomberos de uno de"los cuerpos y lo reco-
gieron, haciendo entrega de ella al señor 
Juez de guardia. 
ROBO 
^¡entras se haliaba ausente de su domi-
cilio D? Kllsa Rodríguez Fernández, vecina 
de la calle do San iíiguel, criado que ha 
bía sido despedido de la casa penetré por la 
¡umediata, fracturando un 'escaparate del 
cual se llevó $5 en plata y 48 centenes, que 
envueltos en un pañuelo de sedajtenía guar-
"adoa en un baúl, dejando las ropas arro-
jadas en el suelo. 
En la azotea de la casa número 21, por 
donde se supone que penetró el ladrón en la 
del suceso, fueron encontradas varias preu-
zdae de ropa. 
üñ moreao crl2>4o de la referida caaa nú-
veniente. En tal virtud, el inspector señor 
Trojlllo y colador Sr. Alfonso detuvieron al 
referido moreno, por creerlo cómplice do es-
to hecho. 
DEUKUUUE 
A las diez y veinte minutos de la noche 
anterior, se derrumbó parte del techo de la 
sala de la casa número fil de la calle de Di 
visión en Guanabacoa. donde se halla esta-
blecida la fonda í'El Sol de Cuba"; 
A causa de dicho derrumbe fueron ex-
traídos de los escombros n^r el guardia de 
$Jden IViMIro númnr.-GI0 D P^eric» Mu-
ñoz Avila, y el moreno Joeó Aragón y Z il 
divar, los cuales se hallaban sentados en la 
referida fonda, resultando el primero con 
una pequeña lesión en la región escapular 
izquierda. 
( Í E Y F R T R Y D I S P A R O S 
Varios individuas de la raza de color tu-
vieron una reyerta en Concordia esquina 
á Gervasio, habiéndose hecho varios dispa-
ros de revólver, resultando herido el more-
no Josó do los Reyes Sánchez. 
Como presunto autor déla lesión fué de-
tenido un pardo conocido por Pesetieeo. 
DETENIDOS 
Por hurto do un caballo al ayudante de 
Obras públicas don José Antonio González 
Díaz, fuó detenido un individuo blanco y 
recuperado el animal. 
—El celador del barrio del Arsenal detu-
vo á un asiático, porque con un cuchillo ha-
bía causado una herida en la espalda al 
menor Antonio González Madrigal, cuyo 
menor le había arrojado una piedra. 
—El celador del barrio de Tacón detuvo 
á don Juan Valdés y Valdés [á] El Intór-
petre, el cual se confesó autor del hurto de 
prendas á don Ricarde Aren Sánchez, de 
cuyo hecho dimos cuenta oportunamente. 
Las prendas fueron recuperadas en va-
rias casas de contratación. 
L U X A C I O N 
En la caaa de Socorros de la primera de-
marcación, fuó asistido D. Antonio Gonzá-
lez Várela, vecino de la calzada de Vives, 
entre las calles del Cármen y Rastro, de una 
luxación grave, que se causó al cargar en 
un carretón una plancha de hierro. 
QUEMADURA 
Doña Purificación García Fernández 
vecina de la calle de San Josó, es 
nuina á Oquendo, fuó asistida en la casa de 
Socorros de la segunda demarcación, de una 
quemadura leve en el codo del brazo iz 
quierdo, cuya lesión se la causó una vecina 
que la arrojó un fogón con lumbre. 
La autora de este hecho no fué detenida 
H U R T O S 
Doña María Cardona, vecina de la calle 
de Esperanza número 131, participó al ce 
lador del barrio de Chávez, que mientras se 
hallaba ausente de BU domicilio, de un es 
caparate cuya llave dejó puesta, le habían 
hurtado varias prendas de ropa de vestir, y 
un reloj despertador de nikel, sospechando 
fuese el autor un individuo blanco cuyo do-
micilio dijo ignorar. 
CIRCULADOS 
Los celadores de los barrios del Santo 
Cristo y Jesús del Monte, detuvieron á dos 
circulados. 
G A C E T I L L A 
CORRIDA DE TOROS.—Fué pródiga 
O i w ñ QU» toy M iSSlS « ^ i ^ 1 ^ f̂60" Lratl ütra n i a r a s todue e leg í - S0™^ a referida « w a nú- ^ u» m luuuuumouue pagua. ^ ; J t 4 T n ^ r a l l a ¿ ^ ^ 
VÍWV.» «JWJ uoy Halla onloa comiou-{ d a s por lou tlirect-orca y aquello luó un ^ a ™ - 1 » vló al autor del beoho ouaudo su- B.Ahr{i fuegos art'Jictalefi á cargo de §eí "le2^rK?m,Sn Peruánd"—io«é A . MÓD 
en peripecias la efectuada ayer en el 
ruedo de la Habana, en favor de la So 
ciedad de Beneficencia Andaluza. En 
dos palcos, adornados con follaje y ca 
nastillas de flores, daban alegría á la 
fie&ta las cuatro damas, madrinas d é 
espectáculo, ataviadas con la airosa 
mantilla española. La concurrencia, si 
no un lleno, era bastante numerosa. 
Los toros bravos y de buena lámina 
mostraban querencia á los caballos, y 
á la verdad, eran dignos 4tí 86r lidia 
dos por cuadrillas mejores que las que 
se p ies 'n t» ron en el redondel. A ex 
cepción del primer coruúpeto, que mató 
Rebujina >le una buena estf cada, los 
demás biebos fueron mandados á la e 
ternidad de una manera deplorable 
inlVingiendo las leyes del toreo, tanto 
ese espada como su compañero Pipa 
entre silbidos y protestas del público 
¿Qué significa oso de que un maestro 
corra hacia el animal, espad i en mano 
y le propin» iina serio de piuchazos p »i 
cualquinr sitio? 
Hubo momentos en que un tnro liiz< 
dar una voltereta en el aire á Pipa; 
otro en que cayeron al suelo juntos, 
el espada y el biclio, en ocasión en que 
el segundo corría tras el primero; hubo 
maestro que en la suerte de banderi-
llas, lanzo és tas al suelo para lomar 
el olivo tras la barrera; hubo pieadons 
rehacios y tumbones, y no sabemos 
cómo no hubo la de Dios es Cristo. 
Hay que consignar que entre los de 
atipa se disí iuguió Manzantini, el que 
puso algunas picas como se debe; que 
Pipa se lució en el capeo y poniendo a 
último toro dos buenos pares de bai.de 
i i:las. A petición riel Sol y de la Sorn-
bf»; D. Jifan F . Vi l lamil , que presidía 
la función, dió permiso para que Pe 
¿lárgase la Mierfe de picas A u i i zulú 
que lanzó al ruedo una bote la de cris 
'al , IB p ¡cía í« echó garra, poniéndolo 
i buen recaudo. 
La c- misión de andaluces, orgmiza 
l> ra de la fiesta, obspquióvcon dulc*-s y 
licores e^qifi.-itos, a las señoras y caba 
Meros que ocupaban los palcos. Anda 
luz y rnmb so son sinónimos. Y llegó 
la hora del desílle, presentando la cal 
zada de Carlos I I I una perspectiva 
pintoresca: coches particulares ocu 
pados por mujeres hermosísimas, los 
carros del urbano at stados de pasaje 
ros, simones de tndss clases, gente á 
caballo y la alegro i . f .n ter ía E 
desfile, á juicio de los inte igentes, su 
pero con en ees á la corrida. 
EN A L B i s u . - P o r enfermedad de la 
Sra Alemany, la Empresa de dicho co 
liseo se vió cons t r tü ida á variar los pro-
gramas combinado» para el sábado y 
domingo últimos. 
Los tres juguetes líricos designados 
para la función de esta noche, lunes, se 
denominan Los Aparecidos, Viento en 
Popa, Receta Infalible. Bu ellos traba-
jan la seDorita Luisa Ibáñez, la señora 
Ecelvina Rodi íg iuz; Villarroal, Castro, 
Bachiller y los hermanos Aren. 
Mañana llegan de la Tenínsula la t i -
ple cómica Concha Mart ínez, el b.iríto 
no Lacarra y diez coristas, con destino 
i l mencionado coliseo. 
LA. CAMISETA.—Tan pronto como tu-
vo conocimiento el Alcalde Monicipal 
le que el cochero del ómnibus n0. 28, de 
Bi Bieu Publico, había permitido el 26 
del pasado que en dicfió carruaje en-
traran y permaueciero'n dos pasajeros 
que Ik vab.in al descubierto la camiseta 
uterior, hecho que ha Mdo denunciado 
por la prensa, impuso al referido coche 
o la imiUa ae üiez ¿egdP. 
FARASAQUA. — L )s Sres Hogueras y 
M . Ponte, propietario el primero de las 
Montañas Rusas y de la conocida mue-
blería Las B . B . B . el segundo, han or 
ffanijsado para la noche de hoy, lunes, 
una a n i m a d a ü e s t a e u las Montañas Ru 
sas, dedicando el producto a las v íct i -
mas de la íuundaciÓQ de Sagna. 
l l i j  U io ia l e s d  
das por la orquesta de Mariano Méndez 
y oíros atractivos. 
Las famüiaa tendrán número «uíicicn 
te de sillas, desde donde presenciar la 
tii sta cómodamente. 
CONCIERTO AL AIRE LIBRE.—Pro-
grama del que ha de efectuarse hoy, 
lunesJ en el Campo de Marte. 
Primera parte. Io—Danzón, por la 
orquesta. 
2?—Aria final de "Lucía", piano, por 
líog'/lu» I J U I M y a'Minipañamien 
to de cuerdas. 
3o—Las Golondrinas "De Madrid íi 
Parí*", por coro de señor i tas y 
niñas , (á petición.) 
4?—Una "Zambra en Alfarache'Vpor 
el coro cata lán, (á petición.) 
Segunda parte. Io - D a n z ó n por la 
orquesta. 
20-^Tanda de valses "De los Cielos'', 
piano, llanta, violín y violoncello. 
30-í-Ooro de "Los Marineritos", de 
"La Gran Vía", por el coro de 
señori tas y niñas . 
4o—El coro cata lán can ta rá una de 
las mejores piezas de su reperto-
rio. 
Hoburera, final, "Pepilla", por 
la orquesta.—A las 8. 
EIPKCTAÜIÍLO». 
5° 
Ola TAOC»N.—No hay fnn-T B A T t t O 
ción. 
TEATRO DE PAYRBT.—Compañía de 
Z i i z u d a del Sr. Birrera.—Las Dos 
Princeirts.—A las 8. 
\ ! at Á L Í L o o - ^ . O P t K l » v A l 
r i l- /rí,r£oola —Alas 8: Los Apa 
Í CÍ/(/o.?.—A las 9: Viento en Popa.—A 
'ISH 10: Receta Infalible. 
BAZAR BENÉFICO.—Abierto todaf 
las noches, d* 8 á 11, en la Manzam» 
Central de Gómez, fronte á Albisu.— 
Cada papeleta vale diez e.entavoN. 
MONTAÑA KÜSA.—Sanciona diaria-
nen te, de 5 de la tarde á 11 de la noche. 
KXPOSIOIÓN IMPERIAL. — Antigua 
loitadnrla de Tacón. — Los domingos, 
u- '¿ H < dé la ^»me, > todas las noches: 
Funerales de lía i i Gat not. 
EXHIBICIÓN UNIVERSAL. — En el 
café de Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Vistas de Inglaterra y Escocia.—E\ ór-
gano con 160 instrumentos.—Galatea. 
—De 7 á l l . 
SALÓN EDISON.—Manzana de A . Gó-
mez, frente al Parque Central.—Expo-
sición grafofónica y eléctrica. Todas 
las noches desde las 7 hasta las 11. 
REGLA, SAN TELMO 12. --Gran fc-
nógrafo " tódisson", propiedad de L lu l l . 
—Canto y declamación por notables 
artistas d" ? 4 11. U».?a>-N la^ noobep 
" iTiT~i7Tr-Vn-li mm 
V A P O R E S D E T E A V E S I 1 . 
•SE ^ P F . R A . N 
Obre. 2 Whituey: Nueva-Orleana f escalas. 
«• 3 UrUaba Vuraúrui y «««U&IM 
.« 4 L a Navarra: Saint Nazaire'y eacal**. 
>• 4 Julia: Paeito-Kico * ma«U. 
4 Alfonso XIII: Santander y eaoalat. 
M 5 Habana: Nueva-York. 
D Yucatán: Nueva-York. 
. . 7 City of Washington: Nueva-York. 
8 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 10 Seguranca: Nueva York. 
. . lü Yutnnrí: Nueva-York. 
.. 12 Puerto-Rico: Barcelona T escalas. 
. . 12 Gallego: Liverpool y escalas, 
.. 13 Euskaro: Liverpool y escalas. 
14 r arfa Horritrt»- ent>rt.>-UIÍM. escalas. 
.. 14 Saraiuga: Nueva-York. 
SALDRAN 
Obre 2 Valesia: Hamburgo y escalas 
2 Whituey: Nueva-Orleans y eecalas, 
M B Vi'tJDnue' 'I'üiuptt y iJayu tlua. . 
4 íritabni Nueva York. 
4 Séneca: Veracru» y asualai 
4 La Navarre: Veracruz. 
. . 6 Habana: Colón v eduaias. 
8 Yucatán: Nueva-York. 
8 City of WaHliiugiun: Veracruz y escalas 
.. 10 Manuela: Pue>to Rico y escalos. 
.. 10 Julia: Canarias. 
. . 10 J . Jover Serra: Barcelona y escalas. 
.. 11 Seguranca Veracruz y escalas. 
.. 11 Yumuii: Paraoras y osualfi». 
1' Saratnga; Verncrur y esc.a'a* 
A P O B K S Í Í/HTEBOK 
sK E S Í ^ Í i A N . 
Obre. 3 Josefita, en Batalanó: de Santiago de Cu! 
Manzanillo. Santa Cruz Jácaro. T-ip» 
Triuidad v Cionfuetío» 
4 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 10 Auttnójeuii Mendudez en Batabai O p u -
cedente de Cuba, MauEíinillo, Sania ( n 
•Jtícaro. Túnas. TtinidaH v CienfneKOf. 
. . 14 María Herrera: de Santiago de Coba v e--
rala» 
Obre. 3 José García, de Batabanó para las Túnar, 
con escalas on Cienfuegos y Trinidad. 
7 Josefita: de Hatabano. para Cicnruegos 
Trinidad,Tunas, Jícaro,Santa Cruz, STán-
'nnillo y Santiago de Cuba 
.. 10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Sagua d« 
Tánamo, Baracoa. Guantánaraoy Saniif.-
fi\ iln Cuba 
CLARA.—De la Habana para Sagua v Caibarién 
"le todos los viernes <* las ji «'e la tarde y 
ouerto I » miércoles" 
l gará á ebte 
ALAVA.—Do la Habana loa miércoles á las 6 de la 
arde para Sagua y Caibarién, regresando los luues. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarén 
todoa los lunes á las 6 de Ía tarde y llegará á este 
puerto los viernes. 
GUADIANA —De la Habana loa sábados á las f» di. 
la tarde para Rio del Medio, Dimas, Arroyos. La F' 
y Guadiana. 
GDAIÍIGDAÍJICO.—De la Habana para Arroyo-, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 80 á las f» de b 
tarde, retoñando loe días 17. 27 v l'yor la mañana 
FERNA IÍDO.—De la Habana para Sagna y Caib-a 
rién todos los viernes á las 6 de la tarde y retoman 
do los martes ikguiá á este puerto los miércoles f 
medio día. 
ThiTON.—Do la Habana para Babia Honda. Rii 
Illanco. San Cayetano .v Malas Aguas todos 1OH8>-
bados á las 10 de la noche, regresando los miérroW 
E N T R A D A S . 
Día 80: 
De Barcelona y escalas, en 37 días, vap. esp Gran 
Antilla. cap. Llares, trip 49. tons. 2,113, con 
carga, á C B'an. h y Comp 
-Tampa, í n 16 d\.¡*. 
meu, cap. Visaao, 
Francisco Galdón, 
gol. «nier. Virgen del Car 
trip. 5, tons. 42, en lastre, a 
S A L I D A S 
Día SO: 
Para Puerto-Rifo Coruña v Santander, vapor cor eo 
esp Moni'byide}}. pa|. ganetts. 
Nueva VoiU, vapor purfpo p«p. Panapá, capi-
tán Bivt-ra. 
Pueito Rico y escalas, vapor-correo esp. Méli-
co, cap. Marrolg. 
M o v i m i e n t o de pattajero* 
KNTKAKON. 
en el vapor eapafiol De BARPKI .ONA y escalas, 
Oran Antilla: 
5 Jimeno— Paa'or y A 
J o s é Delgado—C- P.>«lriiid«B—P-ii;^ P Í — 
Toties, aeñora y 3 hüos—José Guadaraga—.pn^M 
Carabol—Juan Fernández—Ricardo Méndez^í'er 
mín Arar.íru—-Pedro Lancho ve y 2 Uyos—-AlfoniA 
QaK ¡i—Francisco Alvaroz—MaüttOl íioal—MartS 
Colmenero—Fernando Colmenef0-*-Ram6n SotOat 
Antonio Rodííjuez—Bernardo Cañedo—Jo?ó San 
pedro—José Gómez—Pedro López—Juan Prado-T 
Luis Fernández—Manuel Rodríguez—Cándido QBTL. 
cía—Antonio Garcío—Vicente Valiño—Juan Neobéü 
—Juan Fernández—Francbico Soto—José VUUj. 
Eduardo Pérez—José Blanco—Francisco Real—j«72 
Cudelro—Joeé Tle—Francisco de Paula Rivera 
Cándido Pandiello—Miguel Valdés—José Martín^ 
—Eduardo Acosta—Marcelino Sola—Bnrique Q!* 
b li rón—Francisco Palacios—Joaquín Jj, ¿e Solí» 
K "i'i» A ri—ArtburJ. Winter—Constantino Sur 
fez—E'luprdc) (ionz^lez—Ramón Iglosiaa—Ademái" 
13 individnos del ejército, 2 confinados y 9 de trán-
sito 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo espafiol 
Panamá-
Sres. D Ramón Cifnenles—Juan Font—Eduardo 
Medio—Pío de Lara—Luis González—Además \ £ 
tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. am. Saraioqa-
Sres. D. Pascual Tuipiu é bija—John Anderaon. 
Mmi fie m ñ 
VAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i a m o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz (lü ecto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 de Qo-
tiembre el vapor francés 
L A NAVARRE 
C A P I T Á N D U C R O T . 
Admite carga á flote y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas coa oonocimientoa directo! 
pira todas laa ciudades importantes de Francia. 
Los señorea empluadoa y militares obtendrán grao-
dea ventajas en viajur por esta línea, 
lat Mont'roB y (ia HriJu
1392:"» 
i  • ;orai>., Amargura número 5. 
9 25 «9-í»i 
P L A N T HTÍOAM SHJP LINtí 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ftphlo^ vap res «correos americanos 
MASCOTTB T OIiIVETTB 
Ouo de oótoa vaporea a;üdr;i do talo puei to todos loa 
niórcolos v sábados, S !a una de ia tardo, con 
wcala eu Cayo-Hues i y Tampa, donde se toman loa 
llegando los Pasajeros á Nu^va-York sin 
ido por Jacksonvi" 
Washington, 
.rouoa,  o o  & -i  
iambio alguno, pasan   c ille, Savanah" 
Charleston, Richmond, , Piladelfla y 
SaUimore. Se venden billetes para Nneva-Orleani, 
St, Louis, Chicago v todas las principales ciudauea 
le los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Loa conductores hablan el car-
'ollano. 
Loe días de salida de vapor no se despauban pasv-
portes deapués de IRS once de 1» maflana. 
Para mas pormenores, dirigirse á ana consignaU-
-loi. L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n. 85. 
J . D. fla«kagan, '?«5I Broudway, Nueva-York. 
n V*' WfWJifrj.íd Superlp'M-Ur.t, _ . pBw.t0 
i w m o DE mm. 
En L A F I L O S O F I A , Neptuno 73 te solicita uno, 
competente en su profasión, con buenas referencias 
y que sea apto para dusempeñar pbza en linca da 
aparatos modernos De condiciones se tratará con el 
aspirarte. C 1459 4a-l 4d-2 
C A J A D E H I E R R O . 
Vendo una do gran capacidad propia para cambio 
de moneda 6 casa de p éstamos: es americana, de do-
ble puerta y combinación. Las abro y compongo. 
Martorell Manrique 141, esquina á Reina. 
12942 8a-28 
iHETODO BltOWN («F.QITAKD. 
D R . S E G n j N D O B E L L V E R . 
impotencias, enfurmedades del estómago, narvio-
das, del corazón, asma, tisis, cloro-anemias, reuma-
tismo, gota, diabetes, etc. Consulado 62. Teléfono 
1,Ü32. Consulta de 1 á 3. 12196 ayd 26-llSt 
Dr. J . A.. Trémols 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en ENKERMKDADES DE LOS NIÑOS y 
AFECCIONES ASMXTICAS 71, Manrique. 71. Te-
léfono 1.672 'L' ;(l 26a-9St 
Que en Cuba se suda hasta el quilo en loa 
meses de calor, eso uo queda geróalmo de 
dada. Laa consecuoüciaa do tanto sudar 
son varias La piol quo os la que eufre el 
efecto iumediato se llena de earpullido y de 
granos, que dan picazón y molestia. El Dr. 
González prepara con ia aprobación de loa 
Módicos inteligentes de la ciuda4 
que se emplean (después de frotarse el cuer-
po suavemente con agua y jabón y una es-
ponja íina) con una mota, como la de Ipa 
polvos de arroz. Aquellos polvos refrescan 
la piel, quitan la picazón, evitan los grano» 
ó ayudan á secarlos cuando han salido. Pa-
ra curar el omb'igo de los recien nacidos, 
laa grietas del pezón, las escoriaciones y ro-
zaduras no se conoce nada mejor que los 
P O L V O S D E T A L C O B O R A T A D O 
del Dr González. Se vende el estuche á 
treinta centavos piala. 
Otro de los efectos del sudor es la debi-
lidad. Para combatir ésta recomienda el 
Dr. González el c(-mpuesto que se llama 
Carne 5 H i e r r o y Vino , 
Formado de jugo de carne, vino de Jerez y 
Citrato de hierro, es un tónico recobstitu1 
yente precioso para las mujeres solteras, 
casadas y viudas que tengan necesidac} de 
recuperar sus fuerzas y reponer eP estado 
de su sangre. Numerosas Jóvenes que sf ü 
gala de la sociedad deben BUS rosadas meji-
llas al Vino de Carne con ¡¿ierro del'Jpoctb^ 
González, que se "vende á medio peso plat^ 
el pomo. 
Todcs los medicamentos del Dr. Gon»á-
ez se preparan y venden on la nueva 
BOTICA DE SAN JOSE 
calle de la Habana núm. 112, esquina á 
Lamparilla.—Habana. 
C. 1443 -22 St 
Una manejadora j un rancliaclilto 
se solicitan en Sol número 72, eiitresowlos. 
15939 *XJ*!L-Q- -
Ig les ia (lo lu l o r c e í f 
El illa primero Jo octul>re:al anochecer tendrá lu-
E l r. 
gir la uoltiuno procesió.-i d  'a Virgen de las Merce
des pur las espaciosas naves «Itl templo después del 
eiercici.» y sermón do derpedidsi. El dia 3 i la* si'*8 
será la comunión general.noe se uplicsiá por lab si" 
mas de lo» Heles efefú tef la II¡u).ie48u"i-iC ^ "ft 
Santo Escapulario Víc ka Mí rced. A las 8"se'celeVr¿r 
rán las sole^nen \x nras por su efê no dtsespí?. 
tupli a lu asistentia 4 tan feryoipaos ejerciclofl efl 
particular á jos r.ofradps de 4ioha Ápoiiiacián, 
130S0 yd-HÜ la-1 
i tránsito. 
' V v i ; .raI 'Ui iR10-Ri ( . .o . CüKUÑA y SANTAN-
uiut, eu el vdpor correo español Moi.leviJeu: 
V V I H , 5 £ae l0 ; s;r",ra T X »HÍos-Jnan 
- i S r r I " V' ' " ^ " ^ " • o P ^ u - j u a n D i a i 
iiduiido Mart nez—Francisco Mufioz Antonio 
Urrulu y_4 h jos-Jerónimo EvuOa y 2 bSSdSffl 
h*&a, sc-ora j 2 U-j..^—Antonio Prado y 7 hljos-
IWMMO üopz^ez-Kamóa Gurc ía -JoJ Menéa-dtS~jl™ra*0uDIAZTAd<?f0 Alvarez—Alfredo VI-
KOL t1on^Tr^ta¿8,jn.ora„é »"j--LtiÍ8 Alcalde—Gre-
gorio «o^lez—Kamón Peruándea Joaé A. Món-
la casa de dos pisos callo 9, Linea, esquina á ^ e} 
alto 10 centenes, el bajo 8 peLtencs. líl j«-fe Ippâ  
paradero del Uiliaco, informará. 
í iJNICA C A S A 
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